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O Colégio é mais feliz quando estamos juntos!
	 Terminamos o ano letivo 2019/2020 de uma forma absolutamen-
te inédita, com uma experiência nunca antes vivida na nossa comu-
nidade escolar. Com a suspensão do ensino presencial, determinada 
pela pandemia de Covid-19, o Colégio viu os seus alunos obrigados a 
ficarem confinados em casa, longe da interação direta com os pares 
e com os professores. O Colégio teve, então, de reinventar-se, de novo, 
para continuar a cumprir a sua missão. Foi necessário planear uma 
nova dinâmica educativa, e toda a escola teve de preparar-se para 
uma lógica de ensino não presencial. 
	 Neste processo de mudança para o ensino a distância, o envol-
vimento e o compromisso de todos os intervenientes – direção pe-
dagógica, coordenadores de ciclo, diretores de turma, professores e 
educadores, alunos e pais – foram fundamentais e conduziram-nos 
à melhor concretização do nosso plano de ação E@D e das inerentes 
práticas educativas inovadoras, sustentadas nos recursos digitais e 
nas ferramentas de tecnologia educativa disponíveis e de uso habi-
tual no Colégio.
	 A implementação, desde 2016, de projetos de literacia digital, 

seja no âmbito da Microsoft ou da Apple Edu-
cation, permitiu uma familiaridade, quer de 
alunos, quer de docentes, com as ferramentas 
digitais que foram decisivas para o sucesso do 
nosso plano de ação E@D. A transição do ensi-
no presencial para o ensino a distância fez-se, 
assim, de uma forma tranquila, sem tensões 
nem incertezas quanto ao desenvolvimento das 
atividades letivas. Estes recursos foram imple-
mentados de forma generalizada em todas as 

turmas, desde o primeiro ciclo ao ensino secundário, permitindo o 
cumprimento integral dos horários escolares, em atividades síncro-
nas e assíncronas. 
	 As dinâmicas e os trabalhos desenvolvidos online representaram 
uma oportunidade de aprendizagem e de desenvolvimento de múl-
tiplas competências, em particular a autonomia e a resiliência. Para 

lá da exploração dos conteúdos programáticos, promoveu-se o desen-
volvimento das capacidades de pesquisa e de resolução de problemas, 
mas também da criatividade e do espírito de equipa. O desafio foi de-
senvolver as dinâmicas da sala de aula a partir de casa, implicando 
os alunos e os professores num trabalho que, não sendo presencial, 
contribuiu igualmente para a promoção das aprendizagens e para a 
construção do conhecimento. Assim, foi possível garantir que não fi-
cassem para trás conteúdos programáticos, cumprindo-se o calendá-
rio escolar definido no início do ano letivo, sem necessidade de pro-
longar as aulas. 
	 Para os professores, esta mudança foi também uma oportunida-
de para melhor articular o trabalho em equipa, para explorar novas 
formas de ensinar e novas abordagens do processo de ensino e apren-
dizagem, bem como de diferentes formas de monitorizar e avaliar as 
aprendizagens.
	 Este tempo ficará na memória de toda a comunidade educativa, 
alunos, professores e pais, pois o impacto que teve na rotina esco-
lar foi inegavelmente muito forte. Acreditamos que, neste quadro de 
enormes contingências, conseguimos, no nosso Colégio, desenvolver 
práticas e dinâmicas pedagógicas muito positivas, tendo para tal con-
tribuído um elevado sentido de responsabilidade e a dedicação de 
alunos e professores. Criaram-se oportunidades para novas experiên-
cias de aprendizagem, de crescimento e de reconfiguração para os 
alunos e para o Colégio. Redescobrimos uma escola diferente, mais 
rica e atual, mais em sintonia com a tecnologia, mas percebemos 
também que a escola acontece nas salas de aula, com alunos e profes-
sores em interação, e que precisamos de partilhar o mesmo espaço, 
os risos, as brincadeiras, as rotinas, os tempos de trabalho e de estu-
do. A proximidade, a fraternidade e o acolhimento fazem-nos falta. A 
essência da escola é estarmos juntos!
	 Mais fortalecidos por todas estas experiências e com mais certezas 
sobre a importância da escola e do seu impacto nas vidas dos alunos 
e das famílias, é com confiança e alegria que nos preparamos para o 
regresso à nossa casa comum, o nosso Colégio de Lamas!
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A fé refere-se à atitude de quem acredita e confia em si, nos 
outros, na vida e/ou em Deus. A esperança é a força que nos inspi-
ra ao otimismo e à convicção de que tudo vai correr bem. O amor 
é a energia altruísta que nos leva a partilhar o que somos e temos e 
a dar-nos aos demais para o seu bem e a sua felicidade.

O desafio consistiu na realização de uma obra de arte sobre es-
tas três palavras que são essenciais para a vida e que tão bem repre-
sentam a especificidade das disciplinas envolvidas e que está na 
base do projeto educativo do Colégio de Lamas.

Todos os alunos ilustraram criativamente aqueles conceitos, 
através da pintura de algumas linhas simbólicas que foram previa-
mente apresentadas. Contando com a colaboração da família, os 
alunos recorreram à utilização de diversos materiais, como, por 
exemplo, o papel, a cartolina, a tela, a madeira, a pedra, o tijolo, o 
barro, a moldura, a fotografia, e os resultados foram extraordiná-
rios.Depois do trabalho realizado, os alunos tiraram uma fotografia 
e enviaram-na para os professores através da plataforma Teams. O 
resultado final foi muito interessante, sendo revelador da criativida-
de e da imaginação de todos. Professor Paulo Costa

Projeto «Fé, Esperança e Amor»
O projeto de compreensão dinamizado pelas disciplinas de EPS 

(primeiro ciclo), EMRC e Interioridade (do 5º ao 12º ano), no início do 
terceiro período intitulou-se «Fé, Esperança e Amor». No contexto 
da pandemia que, assola o mundo, os professores quiseram que os 
alunos pensassem e refletissem nas três virtudes teologais.

COLABORAM NESTA EDIÇÃO 
Textos de: Marisa Sousa - 11º A1, Nuno Vieira e Tiago Castanhei-

ra - 11º A, Ana Carolina Leitão - 11º C, Matilde Correia e Sofia Pereira 
- 8º B, Marta Sá - 12º A, Carolina Lopes - 11º D, Maria Gomes - 11º B, 
Mariana Azevedo, Patrícia Pinheiro, Carolina Moreira, Elisa Oliveira, 
Filipa Silva, Francisca Melo, Joana Mota, Pedro Ramos, Rafael Cam-
pos, Ricardo Almeida, Flávio Marques, Inês Pereira, Rodrigo Bernar-
des, João Fontes, Lourenço Ventura e Sílvia Oliveira e Alexandre Sil-
va - 10º ano, Rita Sá Pereira - 7º A, Maria Beatriz - 6º A, Maria Carvalho 
e Rafaela Grilo- 8º A, Rafael Marques e Martim Alves - 6º B, Martim 
Vicente - 8º B, Joana Pereira e Eduardo Santos - 11º A1, João Silva e 
Mariana Ferreira - 12º A. Convidados: Famílias da Constança, do 
Gustavo, da Carmo Amorim, da Francisca, da Isabel, da Oceana e da 
Sara. Professores: Ricardo Massano, Joana Vieira, Paulo Costa, Jor-
ge Alves, Gautier de Oliveira, Sofia Tavares, Alexandra Salomé, Da-
niel Pedrosa, José Carlos Guimarães, Maria da Luz Costa, Isaura Es-
pinheira, professoras de Inglês e professoras e alunos do pré-escolar 
e primeiro ciclo. Clube Colégio de Lamas. Fotografias de: Paulo 
Costa, Jorge Alves, Daniel Pedrosa, José Carlos Guimarães, alunos 
do Curso de Multimédia e arquivo do Colégio de Lamas. Ilustrações 
de: Maria Gomes - 11º B, Oriana Pereira - 10º B, Nalini Fernandes - 6º 
B, alunos do pré-escolar e do primeiro ciclo.
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Projeto «Z(H)ero Waste School»
Enquanto escola comprometida com a salvaguarda do futuro do planeta, o Colégio continua a desenvolver projetos que visam a melho-

ria do ambiente, promovem a eficácia da gestão do espaço escolar e contribuem para a sensibilização da comunidade. 

Os alunos do 8º A aproveitaram a disci-
plina de Oficina Artística para alertar para a 
necessidade de reduzir, reutilizar e reciclar, 
partilhando, na tela «Como ser «Z(H)ERO 
WASTE», conselhos para a mudança de 
comportamentos. Além disso, a nossa anti-
ga aluna Isabel Silva, que é hoje um dos ros-
tos mais mediáticos da TVI, juntou-se ao 
nosso desafio de ser uma «Escola Desper-
dício Zero», visitando o Colégio e partici-
pando em algumas ações de sensibilação.

O projeto «Z(H)ero Waste School – Escola 
Lixo Zero», que talvez seja o que possui maior 
visibilidade em termos de preservação am-
biental, acabou por não ter desenvolvimen-
tos significativos no segundo semestre do 
ano letivo, uma vez que as restrições impos-
tas pela pandemia não permitiram a concre-
tização de algumas das dinâmicas previstas. 
Este projeto de educação ambiental, que te-
rá continuidade logo que as nossas rotinas 
forem retomadas, tem promovido uma cida-
dania responsável e tem envolvido os alunos 
nas tomadas de decisão. Professor Daniel 
Pedrosa e alunos do 8º A

Excerto de uma entrevista a Eunice Maia, mentora do projeto 

A missão da Maria Granel é estar ao servi-
ço da comunidade, por isso vamos a empre-

sas e a escolas com o nos-
so «Programa Z(h)ero», 
um projeto educativo 
ambiental de redução 
de desperdício. Estamos 
neste momento a traba-
lhar com duas escolas: 
o Colégio de Lamas e a 
Casa Pia de Lisboa. Nos 

dois espaços, a nossa colaboração passa pri-
meiro por ajudar a ter consciência (e dados 
objetivos – métricas) sobre a quantidade de 
resíduos gerados e, depois, por dar assistên-
cia na formação para a adoção de medidas 
práticas para o reduzir. É uma metodologia 
que funciona de baixo para cima, e por isso 
ela é tão poderosa. Ou seja, a mudança acon-
tece porque todos os setores da escola estão 
envolvidos e participam, não é uma mudan-
ça imposta de cima para baixo. Acho que essa 

é uma mensagem que 
quem participa no proje-
to pode (e deve) transpor 
para a vida: não pode-
mos esperar que entida-
des externas e superio-
res regulem, legislem, 

proíbam; temos um poder enorme do ponto 
de vista individual e temos de o suar. Nós so-
mos – cada um de nós – agentes transforma-
dores do mundo.

Eunice Maia
Programa Z(h)ero

Aulas em tempo de pandemia
Devido à pandemia, os alunos tiveram de se adaptar a uma nova dinâmica nas diversas 

disciplinas, uma vez que tiveram de trabalhar a partir de casa durante várias semanas.

As aulas decorreram de forma bastante 
positiva, rentável e organizada, porque foi 
estipulado um horário semanal e os alunos 
estiveram sempre contactáveis. Através das 
aplicações Zoom e Teams, as aulas decorre-
ram por videochamada, de forma a que os 
professores continuassem a cumprir os pla-
nos curriculares, garantindo as aprendiza-
gens essenciais. Aproveitando os múltiplos 
recursos pedagógicos, os alunos puderam 
esclarecer as suas dúvidas e tiveram a opor-
tunidade de contactar com os professores 
sempre que necessário.

Já na fase final do período, os alunos do 
11º e do 12º ano regressaram ao regime 
presencial de aulas. Tudo decorreu de for-
ma tranquila, garantindo-se o cumprimento 
de todas as medidas e orientações do Mi-
nistério da Educação e da Direção Geral de 
Saúde. Das várias medidas adotadas neste 
regresso, destacam-se a medição da tem-
peratura corporal de alunos, professores, 
funcionários e visitantes à entrada do Colé-
gio; a utilização de salas de aula amplas, 
com distanciamento entre mesas de 1,5m; o 
uso obrigatório de máscara para alunos, 
professores, funcionários e visitantes; a de-
limitação de circuitos de entrada e saída in-
dependentes para cada turma; a definição 
de casas de banho para cada turma; a defi-
nição de espaços exteriores para intervalo 

independentes para cada turma, evitando-
-se a concentração de alunos; a limitação 
no acesso à cantina para almoço; o reforço 
das condições de higiene no serviço das re-
feições na linha de self-service; a limitação 
do número de alunos para acesso ao bar, 
mantendo-se distanciamento entre eles; o 
incremento da limpeza e desinfeção de su-
perfícies e zonas comuns e a definição de 
horários concentrados em menos dias por 
semana e desfasados por turma.

Devidamente avisados e esclarecidos 
sobre os perigos derivados da pandemia 
do Covid-19, alunos e professores mostra-

ram-se ansiosos e satisfeitos pelo regresso, 
depois de semanas a tentarem manter a 
normalidade à distância. Já com saudades 
da rotina que tantas vezes lamentaram, to-
dos confirmaram que o contacto direto e a 
socialização são aspetos indissociáveis da 
aprendizagem que nunca poderão ser 
substituídos pela comunicação virtual. Es-
peremos que todos estes sacrifícios que fi-
zemos, e que provavelmente ainda teremos 
de continuar a fazer, fiquem como memória 
de um passado difícil e representem tam-
bém a esperança num futuro melhor. Mari-
sa Sousa (11º A1) 
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Dinâmicas do pré-escolar e primeiro ciclo

À DESCOBERTA DE NOVAS CULTURAS

DRAMATIZAÇÃO DE «A PRINCESA E O DRAGÃO» POR JOVENS DA CERCIGAIA

Ao longo do segundo período, os alunos do 3º ano decidiram 
explorar um pouco mais acerca de outras culturas. Assim sendo, 
cada um investigou e organizou as suas ideias, apresentando aos 
colegas tudo o que descobriu. 

Os alunos, curiosos e interessados, compreenderam que há cul-
turas mais próximas da portuguesa, mas também tiveram a possi-
bilidade de perceber que há outras muito diferentes da nossa. 
Aproveitando o facto de haver na turma quem tivesse ligações a 
outros países, as crianças pesquisaram informações sobre a cultura 
desses lugares, o que lhes permitiu compreender melhor os com-
portamentos de quem lá vivia. Deste modo, os pequenos explora-
dores ficaram a saber mais sobre França, Itália, Cabo Verde, Ingla-
terra, China, Espanha, Índia, México, Zimbabué e Brasil. 

Foi um período de enriquecimento cultural e que despertou a 
vontade de conhecer mais sobre o país e o mundo. Sala dos Explo-
radores (3º ano)

No dia 31 de janeiro, decorreu, no Colégio, uma ação promovida 
pela Cercigaia, uma instituição que presta apoio a crianças e jovens 
portadores de deficiência intelectual. Um dos objetivos da institui-
ção é a promoção da inclusão e ocupação destas pessoas. 

Esta sessão foi dinamizada pelos jovens da instituição e incluiu a 
dramatização da história «A princesa e o Dragão», texto que aborda 
temas como a inclusão, a solidariedade e a diferença. Este livro tem a 
particularidade de ter sido ilustrado por uma jovem da instituição a 

quem a paralisia cerebral não impediu de realizar um trabalho verda-
deiramente notável. Tão impressionante como a prestação destes 
jovens foi a participação dos nossos alunos. Sempre de olhos bem 
atentos, eles escutaram e participaram no debate sobre a inclusão 
das pessoas portadoras de deficiência intelectual na sociedade e so-
bre o poder da vontade humana na concretização dos objetivos.

No final, todos puderam perceber que, mesmo com limitações, 
a nossa determinação é capaz de mover montanhas.

As crianças da educação pré-escolar e do primeiro-ciclo, acom-
panhadas e orientadas por uma equipa pedagógica comprometi-
da, motivada e atenta, vão crescendo em entusiasmo, em sonhos 
e em conquistas, começando a definir aquilo que serão as bases 
de um projeto de vida que se deseja feliz e bem-sucedido. 

Conscientes da importância que os primeiros anos de vida têm 
na definição do caráter e na construção da personalidade dos in-
divíduos, as educadoras e as professoras têm desenvolvido dinâ-
micas que têm ido ao encontro dos interesses das crianças e têm 
trabalhado no sentido de lhes proporcionar experiências de apren-
dizagem diversificadas, inovadoras, criativas e potenciadoras de 
conhecimentos multidisciplinares. O rigor, a dedicação e o afeto 
que mostram nas muitas atividades realizadas dentro e fora do 
espaço do Colégio têm sido determinantes para a formação inte-
gral dos nossos alunos e para uma aprendizagem que os prepara 
verdadeiramente para o futuro.

Devido à suspensão das aulas presenciais e à determinação do 

período de confinamento, muitas das atividades previstas para o 
terceiro período tiveram de ser canceladas. Os últimos meses do 
ano letivo foram muito diferentes do que era esperado e do que 
foi planificado, impedindo as nossas crianças de interagirem umas 
com as outras nos mesmos espaços físicos. As circunstâncias obri-
garam a que passássemos a ter a escola em casa, com todas as 
desvantagens que isso implica para crianças que necessitam, aci-
ma de tudo, de socializar, de interagir e de conviver.

O nosso mundo mudou em muito pouco tempo, mas não pa-
rou. Mesmo à distância, habituados já ao uso das tecnologias de 
comunicação e de informação, vivenciámos experiências novas e a 
adaptámo-nos a todas as mudanças que o coronavírus trouxe às 
nossas vidas. Os sonhos, os desejos e a vontade de aprender das 
nossas crianças dificilmente poderiam ser vencidos ou esquecidos, 
por isso as aulas e as atividades também não pararam. Professor 
Ricardo Massano

AS AVENTURAS DO CONHECIMENTO

A turma dos Viajantes continuou a sua viagem por todo o mundo. 
Das letras, as crianças saltaram para a matemática, da matemática 
para as ciências, das ciências para a História, da História para as artes 
e das artes para as novas tecnologias. Muitas foram os momentos de 
aprendizagens.

Até em casa continuaram a trabalhar. Desenvolveram vários proje-
tos e divertiram-se a fazer experiências. Descobriram o que são seres 
vivos e do que estes precisam para sobreviver. Exploraram as várias 
características da água, concluindo que é inodora, insípida e incolor. 
E, numa viagem maior por florestas, parques de campismo, quintais, 
hortas, jardins, varandas, casas e praias, descobriram ainda que o 
mundo é cheio de cor e de cheiros (uns agradáveis, outros desagra-
dáveis). A viagem ainda não terminou… O que será que irão desco-
brir, entretanto?

A curiosidade e o empenho continuam ativos e agora já são capa-
zes de ler. Muitas serão as novas descobertas. Bom trabalho para os 
Viajantes do Colégio de Lamas. Sala dos Viajantes (1º ano)

PROJETO LANCHE LIXO 0

A quantidade de lixo no planeta aumenta em virtude do au-
mento da população. A acumulação destes resíduos provoca po-
luição, degradação ambiental e alterações nos ecossistemas. Reci-
clar, reduzir, reutilizar, repensar, recusar, reintegrar passam a ser 
atitudes fundamentais para a sustentabilidade e para a garantia de 
um futuro melhor para todos nós. 

Todos temos a obrigação de repensar os nossos hábitos. Por 
exemplo, devemos procurar adquirir apenas o que faz realmente 
falta, recusando produtos que não respeitem a natureza e prejudi-
quem o meio ambiente, como as embalagens individuais da maio-
ria dos alimentos que constituem os lanches das nossas crianças. 

Sempre que recusamos usar embalagens de uso único, estamos a 
reduzir a quantidade de lixo, a contribuir para um planeta mais lim-
po e a concorrer para uma melhor gestão da economia familiar. 

Tendo em conta tudo isto, os alunos do primeiro ciclo e do pré-
-escolar propuseram-se a reduzir a quantidade de lixo produzido 
no lanche da tarde. Para impulsionar a tarefa de «reduzir», os Artis-
tas fizeram sacos para o pão em tecido e ofereceram-nos a cada 
um dos alunos destas turmas. Na entrega, deixaram ainda alguns 
exemplos de opções para transportar os líquidos, a fruta e as bola-
chas. Todos se associaram a esta causa, e o resultado, esse, foi uma 
grande redução na quantidade de lixo nos ecopontos. É caso para 
dizer que «juntos, somos mais fortes». As equipas do pré-escolar e 
do primeiro ciclo
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CARNAVAL 2020

TEATRO EM INGLÊS

No dia 27 de janeiro, os alunos do primeiro ciclo tiveram a oportu-
nidade de assistir ao espetáculo «Jack and the Beanstalk». 

O grupo «Calliope Theatre Company» proporcionou às nossas 
crianças uma experiência enriquecedora, pela possibilidade que tive-
ram de contactar com falantes nativos da língua inglesa, num am-
biente descontraído. O espetáculo, que contou com atores profissio-
nais, trajes vistosos, cenário pintado à mão, luzes e som, permitiu 
também que as crianças se apercebessem da riqueza desta expres-
são artística tantas vezes injustamente ignorada. 

Houve, inclusivamente, alguns alunos que subiram ao palco e que, 
durante alguns minutos, se tornaram atores e fizeram parte de um 
mundo imaginário. Alunos do primeiro ciclo

No dia 21 de fevereiro, as crianças do nosso Colégio festejaram o 
Carnaval com muita alegria e animação. E, mesmo a brincar, a preo-
cupação com a sustentabilidade ambiental continuou presente. Ca-
da um construiu em casa, com a sua família, um acessório que com-
binasse com o seu disfarce, utilizando materiais recicláveis. A criativi-
dade mostrou como é possível transformar lixo em arte.

No meio de tanta cor, música e alegria, cada criança apresen-

tou, com entusiasmo, o acessório que construiu em casa. Surgiram 
espadas, coroas, sapatos, mãos especiais, anéis, colares, roupa e 
tantas outras obras de arte. Com o empenho de todos, o resultado 
foi brilhante. 

Esta foi uma iniciativa que confirmou o quanto é bom ser criança 
e viajar pelo mundo da fantasia. As equipas do pré-escolar e do pri-
meiro ciclo

UMA VIAGEM VIRTUAL A LONDRES NA COMEMORAÇÃO DO DIA DO COLÉGIO

O dia 5 de maio marcou mais um aniversário do nosso Colégio. 
Essa seria uma semana muito especial, uma vez que estava prevista 
a realização de muitas iniciativas e apresentação de projetos que já 
se encontravam numa fase adiantada aquando da interrupção das 
aulas presenciais.

Não se podendo sair de casa, a solução foi viajar virtualmente. 
Na disciplina de Inglês, os alunos do primeiro ciclo realizaram uma 

viagem virtual pela cidade de Londres, com direito a vista noturna 
também. O entusiasmo foi tanto que todos ficaram com vontade 
de viajar mesmo até essa cidade com tantas coisas interessantes 
para conhecer. No final, os alunos ainda aplicaram os seus conheci-
mentos através da realização de um quiz sobre o que tinham visto.
Alunos do primeiro ciclo

No dia 22 de janeiro, as turmas do 2º e 3º ano deslocaram-se à 
Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira. 

Os Artistas, dando início ao seu projeto de compreensão, visi-
taram a exposição de escultura intitulada «Viagem», para desco-
brirem um mundo fantástico ligado às artes visuais.

Os Exploradores, por sua vez, aproveitaram a visita para darem 
continuidade ao seu projeto de compreensão e descobrirem mais 
sobre a História local, pesquisando em diversos livros informações 
ligadas a Santa Maria da Feira: cultura, gastronomia, costumes, tradi-
ções e artesanato. Esse foi um dia de muitas descobertas.

No final, todos visitaram e perceberam melhor o funcionamento 
dos diversos espaços que constituem a edifício da Biblioteca, fican-
do a promessa de lá regressarem, não só para descoberta de arte e 
pesquisa de informações, mas também para viver momentos de lei-
tura e de lazer diferentes. Salas dos Artistas e dos Exploradores (2º 
e 3º anos)

VISITA À BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DA FEIRA

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO
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PROJETO «SUSTAINABLE CITY»

SALA DOS ARTISTAS - A EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

Desde o início do ano que as crianças se sentiam interessadas 
pela temática dos super-heróis, pois estes têm muitos poderes e 
dedicam-se sempre a fazer o bem. Desse interesse surgiu a vontade 
de contribuir para a transformação do mundo, tornando-o mais sus-
tentável para nós e para as gerações que virão.

Assim sendo, a sala dos 5 anos pôs em prática o projeto da «Ci-
dade Sustentável», realizando diferentes atividades que permitiram 
o desenvolvimento alargado de um conjunto de competências es-
senciais no ensino pré-escolar. 

Com base em ideias sobre a sustentabilidade, cada criança foi 
ao encontro do seu «superpoder», para ajudar o ambiente. Todas 
juntas, elas descobriram que podem ter uma intervenção ativa na 
sociedade, desde a escola ao ambiente familiar. Com materiais reci-
cláveis, este projeto ganhou uma dimensão gigante. Esta área de 
brincar ajudou as crianças a crescer e a aprender. 

Contámos com convidados especiais para a inauguração, con-
cretamente a equipa de ciclismo Efapel, em março, quando o con-
ceito de sustentabilidade já estava bem apreendido pelo grupo de 
crianças. Os preparativos para a grande inauguração da «Sustaina-
ble City» foram muito intensos. Os Aprendizes foram acolhedores e 
prepararam uma excelente receção a todos os que puderam estar 
presentes. Sala dos Aprendizes (alunos de 5 anos)

A arte é uma forma de nos manifestarmos das mais variadas for-
mas, articulando conhecimento e prazer. Ao criar, a criança, em par-
ticular, torna-se autêntica e livre para fazer as suas escolhas e torna-
-se mais consciente das suas capacidades. A arte permite a expres-
são das emoções, desenvolve a criatividade, estimula a escrita, me-
lhora a perceção da realidade e promove a autoestima. 

Tendo em conta a importância da expressão artística, os Artistas, 
durante o segundo período, foram desafiados a criar várias obras de 
arte a partir de diferentes materiais. Fizeram esculturas com plasticina 
e materiais de desperdício, pintaram paisagens de inverno em agua-
rela, construíram rostos geométricos, sempre com a música clássica 
como banda sonora. Como os Artistas abraçaram este projeto de 
forma muito positiva, o mesmo acabou por se estender para o tercei-
ro período, no ensino a distância, aliando-se também a expressão 
dramática e a dança. Os alunos prepararam piqueniques com extra-
terrestres, dançaram para dizer «Adeus ao vírus» e para manter o 
«Planeta Limpo», desenharam animais a partir de circunferências, 
dramatizaram o «Gato Maltês», construíram animais a partir de mate-
rial de desperdício... Foi uma viagem na qual cada um mostrou um 
pouco mais de si e, com certeza, adquiriu maior confiança em si e nas 
suas capacidades. Sala dos Artistas (2º ano)

Os nossos alunos do 4º ano estão bastante habituados a ser de-
safiados e a desenvolver projetos de compreensão e de pesquisa 
durante as aulas. Ainda assim, foi com entusiasmo e espanto que, no 
dia 19 de fevereiro, receberam a visita de uma pequena astronauta 
que veio pedir a colaboração deles numa missão ultrassecreta – re-
por, na base de dados da NASA, todos os ficheiros relativos aos pla-
netas do Sistema Solar.

A astronauta trazia tudo pensado: ofereceu car-
tões de cientista-astronauta a cada um dos alunos, 
especificando o planeta no qual cada aluno se ia 
especializar, e distribuiu guiões de trabalho onde 
estavam definidas todas as diretrizes que deviam 
seguir. Esta dinâmica, que deu início ao estudo do 
espaço, funcionou como motivação e permitiu que 
cada grupo de trabalho ficasse responsável pelo 
estudo de um planeta. 

No final das pesquisas, seguiram-se as apresen-
tações dos trabalhos à turma e a respetiva destrui-
ção dos guiões de trabalho, porque, afinal, essa era 
uma missão secreta. Sala dos Cientistas (4º ano)

UMA VISITA INESPERADA

OS PROJETOS DOS GENIOZINHOS

Na sala dos Geniozinhos, o ano letivo começou com o projeto 
«As 4 estações do ano», com as crianças a acompanharam, ao longo 
do tempo, a evolução das diferentes estações do ano e a descobri-
rem factos que acontecem com as mudanças de estação. Através 
de um cantinho sensorial criado na sala, as crianças tiveram a opor-
tunidade de explorar materiais e elementos característicos das vá-
rias estações, que permaneceram na sala durante o período de 
tempo de duração de cada uma delas.

Ao mesmo tempo, também se começou a desenvolver um pro-
jeto relacionado com o corpo humano. Após a partilha de um livro 
sobre esse tema, as crianças demonstraram bastante interesse so-
bre assuntos relacionados com o corpo, colocando inúmeras ques-
tões que quiseram ver respondidas. Através de troca de ideias, de 
conversas, de pesquisas e de registos, as crianças puderam desco-
brir os ossos, os músculos, os órgãos, os hábitos de higiene e muitos 
outros aspetos relacionados com as partes e o bem-estar do corpo 
humano. 

Depois de adquiridos esses conhecimentos, surgiu a ideia de 
construir um hospital, que se encontra em fase de execução. A in-
tenção é que o projeto, quando concluído, dê origem a uma área na 
sala de atividades que possa proporcionar às crianças novas expe-
riências.

Este projeto foi inteiramente pensado e planeado pelas crianças, 
sob a orientação da educadora e da assistente da sala, e possibilitou 
também o envolvimento dos pais, especialmente daqueles que se 
encontravam ligados à área da saúde (médicos, fisioterapeutas, den-
tistas e enfermeiros). Sala dos Geniozinhos (alunos de 4 anos)

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO
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VISITA AO MUSEU DO PAPEL

OS PROJETOS DOS DESCOBRIDORES

E tudo aconteceu a 12 de fevereiro, o dia em que descobrir co-
mo nasce o papel era a nossa grande missão.

A visita de estudo ao Museu do Papel, em Paços de Brandão, con-
tribuiu para essa descoberta. 

O Museu do Papel é um espaço museológico que se dedica à 
divulgação da História do papel no nosso país e que pretende re-
construir memórias e recuperar um património com um grande va-
lor cultural. As crianças das salas do pré-escolar participaram na 
«Oficina Fazer» e na «Oficina Descobrir», realizando atividades rela-
cionadas com a reciclagem do papel. Após o visionamento de um 
filme ligado à reciclagem, onde se apresentava a mascote «Formi-
nhas», visitaram todo o museu, percebendo como funcionam as má-
quinas e como é feito todo o trabalho inerente ao processo de pro-
dução de papel. Foi também possível visualizar os mecanismos ne-
cessários para mover as pedras que eram fundamentais no fabrico 
tradicional do papel. Para finalizar, as crianças juntaram-se e usufruí-
ram de um piquenique dentro do museu. Esse foi um momento de 
convívio que jamais será esquecido.

Fica aqui o nosso muito obrigado a toda a equipa do Museu do 
Papel pela simpatia com que nos receberam. A equipa do pré-escolar

Na sala dos Descobridores, até à data, estão a decorrer três proje-
tos, concretamente «O castanheiro», «O universo dos Descobridores» 
e «A casinha das histórias», sendo que a dinâmica do último já foi obje-
to de notícia na edição anterior do jornal. 

De forma a concretizar o projeto «O castanheiro», os Descobri-
dores começaram por selecionar o que queriam fazer e de que for-
ma o queriam fazer. Numa primeira fase, todos construíram o casta-
nheiro, pintaram folhas e fizeram ouriços. Posteriormente, após uma 
sessão da «Hora do conto», demonstraram interesse em plantar flo-
res para colocar à beira do castanheiro. Assim sendo, e sabendo o 
material necessário para plantar uma flor, fizeram uma visita até ao 
horto. Aí, compraram terra, flores, vasos, um regador e uma árvore. 
Terminada esta etapa, procuraremos perceber se os Descobridores 
pretendem colocar mais questões e avançar para outras fases ou se, 
pelo contrário, pretendem avaliar o que aprenderam e exporem à 
comunidade educativa o que fizeram.

O projeto «O universo dos descobridores» surgiu na sequência 
da leitura do conto «Como apanhar uma estrela», de Oliver Jeffers. 
Após a leitura atenta do texto, os Descobridores quiseram saber 
melhor como era a forma das estrelas e quiseram perceber quais os 
diferentes tipos de estrelas que existem. Depois de uma fase de 
motivação, cada criança realizou uma pesquisa em casa, com a aju-
da da família, e construiu um desenho, um cartaz ou um vídeo para 
partilhar informação com os colegas na sala de aula. Na segunda 
fase do projeto, visualizaram o vídeo «Paxi – O sistema solar» e co-
meçaram por construir o universo dos Descobridores. Para concluir 
o projeto, ainda irão criar os planetas do nosso sistema solar. Sala 
dos Descobridores (alunos de 3 anos)

UM PASSEIO A SANTA MARIA DA FEIRA

No dia 21 de janeiro, as crianças de 3, 4 e 5 anos embarcaram nu-
ma viagem até Santa Maria da Feira. Ao longo da manhã, as crianças 
exploraram, de diferentes formas, algumas das ruas da cidade. Inicia-
ram a aventura na emblemática confeitaria «Fogaças Castelo», onde 
uns senhores muito simpáticos demonstraram como se confecionam 
fogaças. Depois de adivinharam quais os ingredientes necessários 
para a confeção desse pão doce, elas descobriram que a fogaça deve 
ter o formato de um castelo e que, nas suas torres, é costume serem 
colocadas bandeiras.

Numa segunda fase, as crianças visitaram uma exposição onde se 
exibiam diferentes reinvenções (muito originais) do traje das fogacei-
ras. Por fim, exploraram as ruas, apreciaram os recantos da zona his-
tórica e ainda tiveram tempo para brincar no parque. A equipa do 
pré-escolar

ESPETÁCULO MUSICAL «VIAGEM PELO CORPO HUMANO»

No âmbito da realização do projeto «O corpo humano» e da con-
solidação de competências associadas a essa temática, a equipa da 
educação pré-escolar organizou uma ida ao Europarque, para a vi-
sualização do espetáculo musical «Viagem pelo corpo humano”.

Desta forma, no dia 3 de março, as crianças do pré-escolar conhe-
ceram a história da Maria, uma menina que ficou doente e que, com 
a ajuda de uma vitamina e de todos os órgãos e componentes do 
sangue, combateu o vírus que a deixou com febre e falta de apetite.

Os alunos embarcaram numa viagem alucinante, repleta de muita 
cor, alegria e conteúdos imprescindíveis para a aquisição de novos 
conhecimentos sobre o corpo. De forma lúdica, descobriram as fun-
ções de cada um dos órgãos e perceberam como um pequeno vírus 
pode alterar o funcionamento do corpo.

Por fim, as crianças tiveram a oportunidade de contactar com as 
diversas personagens desta peça musical, o que tornou esta expe-
riência ainda mais impactante e divertida. A equipa do pré-escolar

PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES NO MUSEU DE LAMAS

No dia 27 de fevereiro, os alunos do primeiro ciclo visitaram o 
Museu de Lamas para participar na oficina «Carnaval no Museu». 

Consideramos que a prática de visitar museus nesta idade é es-
sencial para que as crianças saibam adequar o seu comportamento a 
locais que exigem mais moderação e para que desenvolvam um 
olhar atento a tudo o que as rodeia. Para além disso, frequentar esses 
espaços permite que os mais novos desenvolvam a sensibilidade pa-
ra apreciar arte e participem em atividades simultaneamente lúdicas 
e educativas, passando muitas vezes pela experiência de produzir a 
sua própria «obra de arte». Depois desta iniciativa, todos se mostra-
ram entusiasmados com a possibilidade de virem a participar em 
novas oficinas promovidas pelo Museu de Lamas. Professores e alu-
nos do primeiro ciclo

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO
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Durante o período de «ensino a distância», 
as aulas online e os planos semanais foram 
devidamente organizados pela nossa sempre 
tão entusiasta e bem-disposta Catarina Valen-
te, que soube articular o domínio das letras 
com as diversas áreas das ciências aplicadas, 
sem nunca descurar os interesses de cada um 
dos elementos do grupo dos Descobridores. 

Todas as atividades foram, na minha opi-
nião, muito bem organizadas, tendo como 
referência o projeto em que a turma da sala 
dos Descobridores estava envolvida. Não cha-
maria a este período de aulas online ensino a 
distância, mas, sim, ensino de comunhão en-
tre pais, alunos e educadora, com muito co-
nhecimento e diversão à mistura.

Obrigado, Catarina, Sara, todos os pais e 
crianças, por estas semanas de partilha. Ca-
tarina e Sara, vocês não só se complementam 
com também têm um dom que nunca devem 
deixar de explorar pela vida fora. Ana Pires 
(mãe da Constança do pré-escolar)

-----------------------------------------------------
O ensino à distância foi recebido cá em 

casa com muita expectativa. O Gustavo esta-
va bastante triste com o encerramento da es-
cola e sentia muita falta dos amigos e da pro-
fessora. Assim, o início das aulas online foi 
entendido com muito entusiasmo após umas 
férias retidos em casa pelo estado de emer-
gência. 

Estou tremendamente orgulhosa do Co-
légio de Lamas pela forma como organizou 
todo este processo. Após uma fase de adapta-
ção, as aulas e as atividades têm decorrido de 
forma muito positiva. Posso estar descansada 
porque o meu filho está a adquirir os conhe-
cimentos do 4º ano, tão importantes para a 
transição para o novo ciclo. É de salientar o 
empenho, o trabalho e a motivação da profes-
sora Carina, que tem sido um elo fundamen-
tal nesta cadeia. Sempre atenta e disponível 

Opiniões dos encarregados de educação

-----------------------------------------------------
O ponto claramente positivo nesta fase 

de pandemia foi a capacidade de reação do 
Colégio como instituição. Num contexto de 
incertezas e de dúvidas, assistimos a uma res-
posta rápida e concertada de todos. Temos de 
admitir que os nossos filhos fazem parte de 
um grupo privilegiado para o qual as ques-
tões dos equipamentos e da internet acessível 
raramente se colocam. Mas também para isso 
houve uma resposta e uma mobilização efi-
cazes, tanto de verificação de recursos como 
de delineação de um plano de trabalho que 
apoiasse alunos e pais. Seria difícil fazer me-
lhor. Assistimos a um processo de adaptação 
contínua, com ajuste das cargas horárias e re-
formulação de tarefas. Houve disponibilida-
de para ouvir e a comunicação foi efetiva.

Acredito que a aprendizagem neste nível 
de ensino é altamente dependente da quali-
dade das interações com os professores. Fe-
lizmente, este confinamento ocorreu já num 
terceiro período, quando a ligação e a cum-
plicidade já existiam. Caso contrário, talvez 
os resultados tivessem sido significativamen-
te diferentes. 

Se há disciplinas cujos conteúdos são na-
turalmente imutáveis (Português, Matemáti-
ca, Estudo do Meio) e, pela mudança na for-
ma, se conseguiu manter o ritmo e até dar 
algum colorido, acredito que outras podem 
ser potenciadas, para suprir as necessidades 
das nossas crianças neste contexto novo. Nes-
te contexto, perdeu-se muita dinâmica de 
grupo. Habituadas a ter no mínimo 20 cole-
gas durante 6 a 8 horas por dia com quem 
partilham projetos, dificuldades, brincadei-
ras, cumplicidades, as crianças passam a es-
tar confinadas durante intermináveis se-
manas. De um dia para o outro, as crianças 
passaram ver os professores e amigos através 
do Zoom. Aprenderam uma nova e pesada pa-
lavra: quarentena.

As disciplinas complementares devem 
ser aproveitadas para lhes dar voz, perceber 
como se sentem e construir a partir daí. Es-
tabelecer desafios à altura das crianças e va-
lidar o que foi interiorizado. A todos, alunos, 
pais e professores foi exigido um «skill» mui-

O ensino à distância, que para todos surgiu 
como uma nova forma de aprendizagem, che-
gou sem avisar. E, ao princípio, parecia algo 
impossível de implementar, tantas eram as 
dúvidas… Mas tão depressa entrou em nossas 
casas como tão depressa se tornou uma meto-
dologia a que facilmente nos adaptamos.

Claro que a falta dos colegas, da profes-
sora e do ambiente escolar não foi supera-
da, mas a presença diária, afável e amiga de 
todos foi a mesma. Os conteúdos estão a ser 
bem interiorizados, a responsabilidade e a 
autonomia que estas plataformas exigem fo-
ram uma mais valia para todos.

As plataformas utilizadas para que tudo 
funcionasse foram uma ótima opção, prepa-
rando os alunos para um futuro, em que a 
linguagem tecnológica fará parte dos seus 
dias. Fica um bem-haja a todos os que torna-
ram e tornam possível que todos os dias as 
nossas crianças se sintam perto uma das ou-
tras, mesmo que à distância. Catarina Carva-
lho (mãe da Isabel do 3º ano)

-----------------------------------------------------
E, de repente, deparamo-nos com uma 

nova realidade, uma realidade que nos afas-
ta de quem mais amamos e de quem mais 
queremos por perto, uma realidade que nos 
retira da nossa zona de conforto e nos lança 
para um gigante desafio que é o ensino à dis-
tância. Este é um desafio que acolho todos 
os dias, dando o melhor de mim como mãe, 
como profissional e como ser humano que 
sou. Claro que este novo método tem vanta-
gens e desvantagens, mas, apesar dos condi-
cionalismos, sinto a minha educanda feliz, 
pois tem mais tempo para outras atividades 
de que gosta e sente-se igualmente motivada. 
Ela tem sempre novas e desafiantes tarefas 
e vejo-a continuar a crescer num momento 
em que o mundo praticamente parou… E é 
aqui que saliento a importância desta equi-
pa que abraçou o possível e fez o «barco nave-
gar» rumo ao melhor porto possível. Obriga-
do, Colégio de Lamas. Rita Carvalho (mãe da 
Oceana do 2.º ano)

-----------------------------------------------------
Entre o incerto, o difícil e o bastante grati-

ficante, é assim que defino esta experiência do 
ensino à distância, em tempos de pandemia.

Uns dias foram fantásticos, outros foram 
mais complicados de gerir, mas sempre com 
a certeza de que é um privilégio presenciar o 
crescimento e o desenvolvimento da Francis-
ca. Teve de haver uma adaptação gradual de to-
das as partes, que acabou por culminar numa 
maior acalmia, normalização e organização.

Importa reforçar que tudo isto foi fruto de 
um esforço gigante por parte de todos, saben-
do-se que a única coisa que não poderia so-
frer com esta pandemia era a relação entre os 
pais, os professores e os alunos.

Em tempo de absoluta incerteza, quan-
do a nossa capacidade de resiliência é posta 
à prova diariamente, torna-se indispensável 
que todos sejam capazes de compreender que 
é possível transformar uma circunstância 
tão difícil numa oportunidade, e essa, sim, 
é uma aprendizagem que vale a pena. Mar-
ta Fontes (mãe da Francisca do pré-escolar)

-----------------------------------------------------

Nós, pais, aprendemos 

sobretudo a conhecer 

melhor os nossos filhos. 

Acompanhar como nunca o 

seu processo de 

aprendizagem ajudou-nos a 

lê-los e a pensar nas suas 

palavras.

to valorizado pelos recursos humanos «Lear-
ning in the Fly», mas há quem o tenha feito 
de uma forma exemplar, apoiando incansa-
velmente os alunos e suas famílias, mas tam-
bém os seus colegas, fazendo acreditar que 
era fácil e habitual o que fazia. Mas não era… 
Era novo, incerto e difícil, mas tudo foi ultra-
passado com um profissionalismo raro. Pro-
fessora Catarina, muito obrigado, tudo foi 
mais fácil porque esteve ao leme.

Nós, pais, aprendemos sobretudo a co-
nhecer melhor os nossos filhos. Acompanhar 
como nunca o seu processo de aprendizagem 
ajudou-nos a lê-los e a pensar nas suas pala-
vras.

Hoje, dia da criança, ao ouvir um adulto 
dizer «faz-me voltar às minhas recordações 
de infância», a minha filha responde «Eu ain-
da não tenho… Sou criança, ainda estou a 
aguardar», fez-me pensar que temos esta res-
ponsabilidade, não de lhes retirar as pedras 
do caminho, pois esta pandemia relembra-
-nos de que somos mais impotentes do que 
queremos aceitar, mas de ajudar a construir 
recordações de infância onde seja bom vol-
tar. Obrigada pelo vosso contributo. Manuela 
Teixeira (mãe da Sara do 1.º ano)

para os nossos meninos, apoia-os quando 
mais precisam, percebe à distância quais as 
suas dificuldades, sabendo exatamente quan-
do deve ser compreensiva e quando deve ser 
exigente. 

Não foi o ano que idealizamos, mas, entre 
tantas alterações, o ensino à distância veio 
permitir uma aproximação entre alunos e 
professores. Preferíamos todos que os nossos 
meninos estivessem na escola, que tanto ado-
ram, mas este é o cenário possível. Josefina 
Oliveira (mãe do Gustavo do 4º ano) 

-----------------------------------------------------
Como tão bem disse Carlos Drummond de 

Andrade, «não importa a distância que nos se-
para, se há um céu que nos une». Nestes últi-
mos meses não foi um céu que uniu as nossas 
crianças, mas, sim, a perseverança e o profis-
sionalismo da educadora Mónica Santiago. 
Esta fez com que o ensino à distância, materia-
lizado em casa de cada um, tivesse um aroma 
a «Colégio», o que permitiu que a nova rotina 
imposta não deixasse esmorecer a vontade de 
aprender e de consolidar a amizade e o conví-
vio entre educadora e educandos.

São tempos novos estes que vivemos, tem-
po em que as nossas crianças aprendem e 
contactam umas com as outras através de 
ecrãs de computadores, e não numa real sala 
de aula, onde todo o calor humano se sente 
de uma forma mais verdadeira.

Porém, se há uma lição a tirar deste ensi-
no à distância é que não há impossíveis quan-
do há vontade. E, essa, a par da esperança de 
dias melhores, tem que ser sempre a última a 
morrer. Carla Brito (mãe da Carmo Amorim 
do pré-escolar)

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO
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Concurso nacional de leitura
As medidas preventivas para evitar o contágio pelo Coronavírus tiveram consequências 

na organização de muitos eventos e implicaram o cancelamento ou adiamento de muitas 
iniciativas. O encerramento das escolas a partir do dia 16 de março de 2020 levou, em parti-
cular, a que o Plano Nacional de Leitura e os seus parceiros, cumprindo as medidas de pre-
venção, tomassem a difícil decisão de cancelar a 14ª edição do Concurso Nacional de Leitu-
ra, de modo a evitar quaisquer riscos de contágio.

Antes de ter sido tomada essa decisão, 
os alunos apurados na primeira fase do 
concurso ainda tiveram a possibilidade de 
participar na fase municipal, que decorreu 
nas instalações da Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, no dia 10 de fevereiro. 
A Julieta Bonito e o Tiago Castanheira, dos 
alunos que representaram o Colégio nessa 
ocasião, foram aqueles que tiveram um me-

lhor desempenho e 
que, por isso, consegui-
ram o apuramento para 
a fase seguinte.

Apesar de não ter si-
do possível cumprir tu-
do o que estava calen-

darizado, ficam os parabéns a todos os que 
estiveram envolvidos nesta iniciativa anual 

de promoção do livro e das competências de 
leitura. Professora Sofia Tavares

Concurso
Nacional de Leitura

Oeiras
6 de junho de 2020

Lançamento do livro «Contos da Arca de Noé»
No dia 6 de março teve lugar, no Auditório António Joaquim Vieira, o lançamento do mais 

recente livro do Professor Paulo Costa, «Contos da Arca de Noé», publicado pela Flamingo 
Edições.

O projeto «Contos da Arca de Noé» nas-
ceu da necessidade de criar materiais pe-
dagógicos para abordar temáticas relacio-
nadas com o ambiente e a sustentabilidade 
nas aulas de EPS, EMRC e Interioridade. O 
Professor Paulo Costa quis criar histórias 
que pudessem promover a defesa da digni-
dade dos animais e que pudessem alertar 
os alunos para o drama da extinção de al-
gumas espécies. Algumas histórias foram 
dramatizadas e foram objeto de adapta-
ções em banda desenhada, enquanto ou-
tras foram sendo publicadas no jornal do 
Colégio e nas plataformas digitais.

Os animais, que são os protagonistas 
dos cinquenta contos do livro, provocam-
-nos, questionam-nos, oferecem-nos pistas 
de reflexão e transmitem-nos mensagens 
significativas. Cada história tem como figu-
ra central um animal diferente que, em fun-
ção do seu habitat natural, das suas especi-
ficidades físicas e das suas maneiras de ser 
e de estar na natureza, nos pode ajudar a 
pensar em realidades importantes para a 
existência humana e para a nossa vida no 
planeta. Procura-se que, em todas as narra-
tivas, se fique a conhecer um pouco mais de 
cada animal e que as peripécias em que se 
envolvem nos desafiem e estimulem a ser-
mos seres humanos melhores e pessoas 

mais felizes e realizadas. 
Para que o lançamento oficial do livro 

fosse uma verdadeira festa educativa e, si-
multaneamente, o corolário de um projeto 
académico da maior relevância, preparou-
-se uma sessão de apresentação no grande 
auditório do Colégio, com os alunos mais 
novos a terem um papel determinante.

Após as boas-vindas da diretora Joana 
Vieira, a Carolina Silva e o Miguel Carvalho, 
alunos do 3º ano, leram a história bíblica da 
Arca de Noé. A apresentação do livro ficou 
a cargo da professora Liliana Cunha. De-
pois, a Maria João Reis, aluna do 4º ano, in-
terpretou ao violino a música «Allegro», de 
Suzuki, a que se seguiu a leitura do conto 
«O Pardal do Lavrador» pela Oceana Ribei-
ro e o Tiago Carvalho, alunos do 2º ano. 

Posteriormente, o professor Paulo Costa, 
como autor do livro, fez a apresentação da 
sua obra, a que se seguiu a interpretação 
musical com trompa de «Greensleeves», de 
Sauvignet, pela Julieta Bonito, aluna do 4º 
ano. A sessão de lançamento do livro conti-
nuou com a leitura e a apresentação multi-
média da Declaração Universal dos Direitos 
do Animal, pelo Jacinto Bonito e o Santiago 
Martins, alunos do 1º ano. No final, o pro-
fessor autografou os exemplares adquiri-
dos pelos presentes.

Foi um dia muito especial para o autor e 
para os alunos que participaram na sessão, 
que constituiu também um momento sin-
gular de consciencialização para a impor-
tância da leitura e da escrita. Professor Ri-
cardo Massano

No âmbito da disciplina de Físico-Quí-
mica, foi proporcionada aos alunos uma au-
la diferente, onde foram abordados con-
teúdos relacionados com a unidade temáti-
ca do Espaço. Durante cerca de uma hora, 
os alunos foram guiados numa viagem atra-
vés do cosmos, desde a formação do uni-
verso até aos dias de hoje. Teorias de for-
mação do universo e o que nele existe, sis-
tema solar e planetas que o constituem, 
ação da gravidade sobre os corpos, ondas 

gravitacionais e buracos negros foram ape-
nas alguns dos muitos locais de visita que o 
doutor Carlos Herdeiro nos proporcionou 
nesta viagem. Com uma linguagem sim-
ples, ilustrada com imagens, vídeos e ani-
mações, cativou de tal forma a atenção dos 
alunos que parece que tudo aconteceu à 
velocidade da luz. 

Foi um momento enriquecedor e esti-
mulante. no final, os alunos puderam intera-
gir com o nosso convidado e conversar com 

ele sobre algumas questões que lhes des-
pertaram mais interesse e curiosidade. Pro-
fessora Maria da Luz

Uma aula com Carlos Herdeiro
No dia 7 de fevereiro, tivemos a honra e o privilégio de contar com a presença, no nosso 

Colégio, do doutor Carlos Herdeiro, Coordenador de Pesquisa e Investigador Coordenador 
de Carreira do Departamento de Matemática da Universidade de Aveiro. 

Na linha do lema escolhido pela discipli-
na para este ano letivo «Não haverá borbo-
letas sem metamorfoses», os professores 
procuraram explorar o simbolismo das bor-
boletas e das flores associadas à primavera. 
Para além disso, procuraram também asso-
ciar a temática aos elementos programáti-
cos relacionados com a adolescência e o 
tempo pascal. O objeto que os docentes 
escolheram para servir de base à parte prá-
tica do projeto foi um guarda-chuva, inspi-

rados nos guarda-chuvas que têm decora-
do as ruas da cidade de Águeda e que se 
tornaram mundialmente conhecidos pela 
vivacidade e colorido que oferecem a essa 
localidade do centro do país.

O trabalho, que foi realizado por todas 
as turmas do 1º ao 12º ano, implicou a deco-
ração de um guarda-chuva ou guarda-sol 
com recurso a diversas técnicas e materiais 
que permitissem recriar flores, borboletas, 
pássaros e outros elementos da natureza. A 

intenção era decorar todo o espaço exte-
rior do Colégio com as mais de três deze-
nas de guarda-chuvas, para que fossem de-
vidamente apreciados por toda a comuni-
dade escolar, assim como pelas famílias dos 
alunos. Infelizmente, o confinamento a que 
todos foram sujeitos impediu a realização 
da exposição. Assim sendo, a divulgação 
dos trabalhos apenas se pôde fazer, até ao 
momento, nas redes sociais do Colégio.

Ficam aqui os parabéns a todos os alu-
nos pela reflexão realizada e pela criativida-
de e imaginação evidenciadas na execução 
destes trabalhos. 

Professor Paulo Costa

Projeto «guarda-chuva/guarda-sol da vida»
O projeto de compreensão do segundo período da disciplina das disciplinas de EMRC e 

de Interioridade procurou estimular a reflexão e o estudo acerca dos valores que se consti-
tuem como referenciais para uma vida em plenitude.

INICIATIVAS APRESENTAÇÃO
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CICLO DE CONFERÊNCIAS DE FILOSOFIA

O Professor de Filosofia, Gautier de Oliveira, lançou mais uma vez o desafio aos seus alu-
nos do 10º ano de organizarem um ciclo de conferências a partir do tema aglutinador «Per-
cursos de Vida». Depois de apresentadas várias sugestões, os grupos agilizaram contactos 
com as personalidades que desejavam convidar, concertaram datas, definiram os espaços, 
prepararam os meios tecnológicos adequados e elaboraram cuidadosamente um guião com 
as perguntas. 

As sessões, que decorreram ao longo 
de várias semanas, ficaram marcadas pela 
escuta atenta e interessada das palavras 
que revelaram o percurso de vida dos ora-
dores e pelas questões suscitadas pelos 

episódios mais marcantes. No final, os alu-
nos revelaram uma grande satisfação pelo 
facto de terem tido a seu cargo a organiza-
ção de uma iniciativa de grande impacto na 
comunidade escolar e por terem podido 

contactar com individualidades tão diver-
sas. Foi pena, no entanto, que, devido à 
suspensão das atividades letivas presen-
ciais, algumas das conferências tivessem 
acabado por não se concretizar, como foi o 
caso da que iria envolver o presidente da 
câmara de Santa Maria da Feira.

Uns mais conhecidos do que outros, os 
protagonistas das sessões realizadas foram 
Bruno Azevedo, Ricardo Vidal, Barbosa da 
Costa, Carlos Fiolhais, Rúben Ferreira e Ju-
liana Rocha. Professor Gautier de Oliveira

28 DE JANEIRO – BRUNO AZEVEDO

5 DE MARÇO – CARLOS FIOLHAIS 

5 DE FEVEREIRO – BARBOSA DA COSTA 

11 DE MARÇO – JULIANA ROCHA

Bruno Azevedo, engenheiro de gestão industrial, frequentou o 
Colégio de Lamas, do 5º ao 12º ano, e, simultaneamente, o Conser-
vatório de Música de Fornos, onde completou o 8º grau de eufónio.

Mestre em Engenharia Industrial e Gestão na FEUP, trabalha na 
Fábrica Portuguesa de Etiquetas, em Espinho, mas está atualmen-
te a formar uma pequena empresa, em parceria com três colegas. 
Apesar disso, Bruno Azevedo não esqueceu a sua paixão pela mú-
sica, razão pela qual rege a Banda Musical do Vale, tendo ganho já 
vários concursos. 

O orador manteve com os presentes uma conversa muito inte-
ressante e esclarecedora e, no final, deixou a mensagem de que 
«se trabalharmos, vamos seguramente conseguir atingir os nossos 
objetivos». Mariana Azevedo

Carlos Fiolhais, personalidade sobejamente conhecida, é pro-
fessor catedrático da Universidade de Coimbra e um dos maiores 
divulgadores científicos do nosso país. Numa conferência que de-
correu no Auditório António Joaquim Vieira, com portas abertas a 
toda a comunidade escolar, ele fez questão de deixar bem claro que 
«a ciência não é só para cientistas, a ciência é para todos», recorren-
do o uma linguagem acessível a todos os que tiveram o privilégio 
de estra presentes.

Carlos Fiolhais foi recebido ao som da música Stand by Me, da 
banda inglesa Oasis, interpretada pelos elementos do nosso grupo. 
O convidado começou por se centrar no seu percurso de vida e, 
depois, passou a desenvolver o tema «Luz por todo o lado», fazen-
do uma exposição, de uma forma apelativa, acerca da evolução da 
luz, desde o telescópio de Galileu ao funcionamento da internet.

Esta foi, sem dúvida, uma jornada extremamente enriquecedora 
do ponto de vista científico e pedagógico, que terminou, a pedido 
expresso do orador, com uma visita guiada àquele que podemos 
considerar o «nosso» museu, o Museu de Lamas. Pedro Ramos, Ra-
fael Campos e Ricardo Almeida

Barbosa da Costa nasceu e vive em Canelas, é diplomado com o 
curso do Magistério Primário do Porto, licenciado em História e 
mestre em História Moderna pela Faculdade de Letras do Porto. 
Professor aposentado de vários níveis de ensino, confessou ter tido 
especial predileção pelo ensino «das primeiras letras». 

Para além de ter sido vereador da câmara de Vila Nova de Gaia 
e deputado da Assembleia da República, publicou vários livros, 
com especial destaque para dezoito monografias relativas a fregue-
sias gaienses. 

A conversa foi interessante e animada e fluiu naturalmente. A 
terminar, deixamos aqui o registo de algumas das afirmações que 
mais nos marcaram: «Se os alunos não gostarem de História, isso só 
poderá ser porque têm um mau professor», «Algumas pessoas que 
estão a servir o Estado estão a servi-lo mal, servindo-se mais a si do 
que aos outros», «Se temos um pouco mais do que os outros, deve-
mos partilhá-lo, devemos dividir para multiplicar». Carolina Morei-
ra, Elisa Oliveira, Filipa Silva, Francisca Melo e Joana Mota

Iniciou-se no karaté, passou pelo kickboxing, mas acabou por se 
afirmar no boxe, tendo sido pentacampeã nacional. Juliana Rocha, ou 
a «Píton», como é conhecida no meio desportivo, ao fim e ao cabo 
revelou-se uma pessoa muito dócil e empática durante quase uma 
hora de conversa, não contando o tempo para as fotografias da pra-
xe. Ao longo da conversa, revelou pormenores relativos à sua carreira, 
focando-se em temas como os do desenvolvimento de competên-
cias, da prática desportiva, do relacionamento pessoal e do civismo.

Juliana Rocha é, atualmente, doutoranda em Criminologia. Co-
mo forma de nos incentivar, deixou passar a ideia de que agora o 
seu maior objetivo passa por estudar, de modo a poder valorizar-se 
pessoal e profissionalmente. Alexandre Silva

4 DE FEVEREIRO – RICARDO VIDAL 

5 DE MARÇO – RÚBEN FERREIRA

O dia 7 de abril de 2009 marca um antes e um depois na vida de 
José Ricardo Vidal, o autor de «(Sobre)Viver com Alma». Nessa obra, 
ele narra o terrível acidente de viação que sofreu quando tinha ape-
nas 19 anos, o qual, um pouco surpreendentemente para nós, adoles-
centes, o fez «passar a dar valor ao que realmente importa na vida».

Em todas as suas palavras, cada um de nós teve a oportunidade 
de descobrir autenticidade e um incentivo a sermos felizes rodea-
dos daqueles que gostam de nós incondicionalmente, tal como lhe 
aconteceu depois da trágica situação que o marcou para sempre. 

Atualmente com 31 anos, Ricardo Vidal é coordenador de futebol 
de formação e coach trainer. É muitas vezes requisitado para dar pa-
lestras como esta. O seu testemunho não nos deixou indiferentes. 
Patrícia Pinheiro

Rúben Ferreira é um antigo tenista profissional que, atualmente, 
dirige uma escola de ténis em Ovar. Uma doença incapacitante le-
vou-o a deixar a prática de ténis a nível profissional e contribuiu para 
que se tivesse começado a dedicar ao ténis de praia, tendo já repre-
sentado por várias vezes a seleção nacional em campeonatos euro-
peus e mundiais. 

No encontro que protagonizou, ele expressou-se sempre com 
simplicidade e alegria, num registo muito coloquial, tal como costu-
ma acontecer nas suas aulas. Mesmo nos momentos mais formais, 
ele faz questão de que todos o tratem por tu, independentemente 
das idades.

A terminar, deixou-nos uma palavra de incentivo, no sentido de 
praticarmos sempre desporto, de sermos persistentes e, acima de 
tudo, de sermos honestos connosco e com os outros. Flávio Mar-
ques, Inês Pereira, João Fontes, Lourenço Ventura e Sílvia Oliveira

A disciplina de Filosofia, o que foi e o que ficou

Pessoalmente, gosto de Filosofia. Penso que 
é uma disciplina que se relaciona com a minha 
área de estudos, a área de Artes Visuais, e que nos 
faz refletir sobre os inúmeros aspetos da vida.

O meu gosto pela disciplina foi aumentan-
do à medida que íamos dando conteúdos novos. 
Realizamos atividades dinâmicas e interessantes 
ao longo dos dois anos. Em grupo, aprendemos e 
convivemos ao mesmo tempo. Mantivemos con-

tacto com os conteúdos, com os colegas e com o professor, às vezes 
numa única tarefa. A Filosofia permite-nos pensar e opinar com uma 
liberdade que não temos em outras disciplinas, permite-nos traba-
lhar de forma criativa a parte teórica da matéria e encará-la, não só 
como teoria, mas como lições que aprendemos e usamos na prática, 
no dia a dia.

Terminamos a disciplina de Filosofia num ano atípico, e não era 
este o final de que estava à espera. Todos afastados, nem sabe a «des-
pedida». Vou ter saudades das aulas de Filosofia.

Maria Gomes
11.º B

CONFERÊNCIAS CONFERÊNCIAS
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O papel dos encarregados de 
educação na vida escolar dos 
respetivos descendentes sem-
pre se revelou preponderante. 
Mas não tanto como no perío-
do que atravessamos. A rotina 
mudou. Os pais já não levam 
os filhos ao Colégio para as 
habituais aulas diárias, agora, 
as aulas diárias vêm até casa 
e, embora se possa pensar que, 
o trabalho para estes progeni-
tores possa ser menor, estes 
nunca desempenharam um 
papel tão fundamental. Quem 
o refere é a professora de Eco-
nomia, Maria José Oliveira, 
do Colégio de Lamas, loca-
lizado na freguesia de Santa 
Maria de Lamas, concelho de 
Santa Maria da Feira.
“O papel dos encarregados 
de educação nunca foi tão 
importante. A adoção do mo-
delo de aulas online permite 
aproximar os encarregados 
de educação da escola, por-
que desta forma estão muito 
mais envolvidos. Os meninos 
estão em casa a fazer as ta-
refas da escola e eles [pais] 
percebem toda a interação 
entre professor-aluno, que 
continua a existir dentro das 
limitações que temos, mas há, 

de facto, uma interação muito 
grande. Neste novo modelo, 
acho que os pais têm sido um 
enorme aliado na organização 
e no facto das coisas estarem 
a correr, do nosso ponto de 
vista, tão bem. Eles têm-nos 
ajudado imenso a poder meter 
de pé todo este programa de 
trabalho à distância”, garante, 
sem hesitar.
A adoção do modelo de aulas 
online surge na sequência da 
pandemia do novo coronaví-
rus, que obrigou ao encerra-
mento de todos os estabele-
cimentos de ensino pelo país. 
O Colégio de Lamas tomou, 
inclusive, a decisão de fechar 
portas logo no início do surto, 
por uma questão de “sensibi-
lidade”. “O que nos levou a 
tomar esta decisão foi, acima 
de tudo, o clima de alarmismo 
que se sentia na comunidade 
escolar. Os pais dos nossos 
alunos já não se sentiam se-
guros, apesar de, felizmente, 
não ter havido na nossa escola 
nenhum caso de contágio da 
doença Covid-19. Tratou-se, 
sobretudo, de ir ao encontro 
da sensibilidade das pessoas 
que compõem a comunidade 
educativa. Por isso, tivemos 
total concordância das famí-
lias e a nossa decisão veio 

apenas antecipar aquela que 
foi a posterior ordem decre-
tada pelo Governo”, explica 
a diretora da instituição lama-
cense, Joana Vieira.

O ensino ministrado pelo 
recurso à tecnologia

Tomada esta decisão, a pas-
sagem das aulas presenciais 
para as aulas online era uma 
inevitabilidade. Num período 
em que os hábitos e as rotinas 
se alteraram, manter as dinâ-
micas de sala de aula através 
das tecnologias, é o desafio 
do momento, por parte de 
toda a comunidade escolar. 
“Os nossos professores e alu-
nos já estão familiarizados 
com as tecnologias em sala 
de aula, pelo que, o desafio é 
desenvolver à distância essas 
mesmas dinâmicas, implican-
do os alunos e os professores 
num trabalho que não é pre-
sencial, mas que é igualmente 
enriquecedor e significativo”, 
esclarece a diretora. Para isso, 
“temos estado a utilizar várias 
plataformas, como o Teams 
e o Zoom para as atividades 
síncronas, ou seja, em tempo 
real. Os alunos têm o seu ho-
rário diário de aulas, apenas 
com alguns ajustes. A turma 
reúne-se e o professor coorde-
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Num período em que os hábitos e as 
rotinas se alteraram, a tecnologia é o 
caminho para continuar a ministrar 
o ensino no Colégio de Lamas. Os 
professores entram todos os dias pelas 
portas das casas dos educandos via 
digital, num programa de trabalho à 
distância, que é possível graças aos pais 
destes alunos, que supervisionam de 
perto.

LAMAS Márcia Soares 

A tecnologia ao serviço da educação à distância 

Fotos: Colégio de Lamas

www.correiodafeira.pt

30.MAR.2020 15Reportagem

na as atividades que podem 
depois ser desenvolvidas 
pelos alunos, em harmonia 
com o estabelecido pelos 
professores. Os alunos têm 
obrigatoriamente que dar 
feedback aos seus profes-
sores. E assim vamos conti-
nuar a fazer, no 3.º período, 
até quando for levantada a 
suspensão das atividades 
presenciais”, revela.
Como sublinha Joana Viei-
ra, a educação e o ensino 
ministrados no Colégio de 
Lamas distinguem-se pelo 
recurso à tecnologia ao 
serviço da aprendizagem, 
por uma dinâmica peda-
gógica em que o aluno é o 
protagonista na construção 
do seu próprio conheci-
mento, mas também pela 
criatividade e por um forte 
sentido de responsabili-
dade. Maria José Oliveira 
não poderia concordar 
mais com esta distinção 
por parte da diretora. A 
professora de Economia 
garante que, inclusive, 
esta tem sido a fórmula de 
sucesso do novo modelo 
de aulas, aliado à presença 
constante dos encarre-
gados de educação que 
supervisionam, de perto, o 

trabalho desenvolvido em 
casa pelos educandos, não 
os deixando descurar das 
responsabilidades escola-
res. Tal como acontecia em 
tempo de aulas presenciais, 
primeiro está a escola e só 
depois a PlayStation, que 
tanto atiça a generalidade 
dos jovens.
É por essa razão que, o 
balanço destas duas sema-
nas de trabalho à distância 
tem sido proveitoso. “O 
balanço é muito positivo, 
apesar dos constrangi-
mentos. Os alunos ade-
riram com entusiasmo e 
autonomia e os próprios 
pais têm transmitido sa-
tisfação pelo trabalho de-
senvolvido, porque veem 
os seus filhos ocupados 
com as suas tarefas esco-
lares e interagindo com 
os professores. Tudo isto 
ajuda também a dar sen-
tido a estes longos dias 
de isolamento, para além 
do facto de que os alunos 
estão a progredir nas suas 
aprendizagens, tal como 
aconteceria em sala de 
aula”, assegura a diretora.
Já a professora Maria José 
Oliveira conta que ao iní-
cio os alunos pensavam 
que iria ser caótico, mas 
rapidamente perceberam a 
dinâmica e “até se mostram 
diariamente surpreendidos, 
pois não estavam à espera 
de ter aulas tão semelhan-
tes como as lecionadas 
dentro da sala de aula”. 
Marisa Sousa é aluna do 
11.º ano do Colégio de 
Lamas e não deixa a profes-
sora mentir. O balanço que 
a estudante faz destas duas 
semanas de ensino à distân-
cia é como Joana Vieira e 
Maria José Oliveira adian-
taram, de facto, positivo.

“Tem ocorrido de 
forma bastante 

positiva, rentável e 
organizada”

“Nes tes  ú l t imos  d ias , 
devido à  pandemia do 

Covid-19, t ivemos que 
nos adaptar a uma nova 
dinâmica das aulas nas 
diversas disciplinas, uma 
vez que temos vindo a 
desenvolver o trabalho 
em casa. Considero que 
tem ocorrido de forma 
bastante positiva, rentável 
e organizada, porque nos 
foi estipulado um horário 
semanal e durante o dia 
vamos estando contac-
táveis, através da nossa 
ferramenta (iPad), desen-
volvendo videochamadas 
de forma a que os profes-
sores possam abordar os 
conteúdos programados e 
possamos esclarecer dú-
vidas realizar exercícios 
e questionários sobre a 
matéria lecionada”, teste-
munha a estudante. 
Para a professora Maria 
José Oliveira, até ao mo-
mento, a dificuldade maior 
foram as plataformas dis-
ponibilizadas pelas edito-
ras, uma controvérsia que 
afirma que nesta segunda 
semana de trabalhos onli-
ne já foi menor. “A Escola 
Virtual e a Aula Digital, as 
duas plataformas que uti-
lizámos mais desde o 2.º 
Ciclo até ao Secundário, 
‘crasharam’. A semana 
passada foi mesmo muito 
difícil, esta semana já fun-

cionaram um bocadinho 
melhor, tanto ao nível da 
criação das aulas, como da 
distribuição das tarefas”, 
começa por revelar. 
Além desta dificuldade 
inerente às plataformas, 
nos alunos do 2.º e 3.º 
Ciclo de ensino, a profes-
sora conta que o facto de 
serem alunos menos au-
tónomos levantou alguma 
dificuldade. Mas foi com 
o intuito de contornar esta 
realidade, que o Colégio 
de Lamas adotou um mo-
delo distinto para cada 
um destes grupos. “Pela 
faixa etária e por estarem 
completamente familiari-
zados com as novas tec-
nologias, no Secundário 
somos mais exigentes, até 
porque há exames. Neste 
sent ido,  pr ivi legiamos 
mais as tarefas síncronas, 
o professor está em aula 
com todos os alunos. Já 
no Ensino Básico temos 
apostado em atividades 
online mais assíncronas, 
portanto,  no fundo, os 
alunos têm um conjunto 
de tarefas a cumprir e uma 
data para as entregar”, 
esclarece.
Embora garanta que, so-
bretudo com os alunos do 
Ensino Secundário, esta 
nova realidade atípica tem 

decorrido sem grandes so-
bressaltos, com os alunos 
a cumprir as atividades es-
tipuladas e a corresponder 
ao espectável, a professo-
ra de Economia frisa que 
“é evidente que, nestas 
circunstâncias, falta toda 
a parte humana”. Maria 
José Oliveira não escon-
de que o contacto físico 
é insubstituível, já que se 
assume deveras fulcral na 
solidificação de uma rela-
ção aluno-professor.
Não podendo ser possível 
um contacto físico, dado 
o momento atual vivido, 
os alunos do Colégio de 
Lamas continuam a intera-
gir com os colegas – ainda 
que não no recreio –, visto 
que que o Colégio entrou 
pelas portas de casa de 
cada um. Mesmo há dis-
tância, a diretora garante 
que, desta forma, o elo 
não se quebra. E o mais 
importante disto tudo é 
que os  es tudantes  vão 
recuperando alguma nor-
malidade dentro de toda 
esta conjuntura incomum. 
Normalidade essa que é 
também assegurada pelo 
capital em cada ano de 
escolaridade: “No final, 
os alunos serão avaliados 
e o ano letivo será certi-
ficado”. 

A tecnologia ao serviço da educação à distância 

O encerramento das escolas, devido à 
pandemia de Covid-19, obrigou a que, nos 
últimos meses, todos tivéssemos de desco-
brir novas formas de viver, de trabalhar, de 
aprender e de nos relacionarmos uns com 

os outros. Cada um de nós teve rapida-
mente de vencer barreiras, medos e inse-
guranças, de modo a minimizar limitações 
impostas pelo distanciamento físico.

No entanto, uma vez que as tecnologias 

de informação e comunicação são recursos 
utilizados habitualmente nas aulas presen-
ciais no Colégio, as mudanças que ocorre-
ram com a implementação do ensino à dis-
tância não provocaram muitos constrangi-

COLÉGIO NA IMPRENSA

mentos nem implicaram a interrupção das 
atividades. A abordagem continuou muito 
parecida com a presencial, com o cumpri-
mento dos mesmos horários e com a realiza-
ção de aulas online interativas.

As dinâmicas de trabalho inovadoras, o 
grande investimento nas novas tecnologias 
ao serviço da educação e a garantia da nor-
malidade nas relações pedagógicas foram 
inclusivamente objeto de divulgação na 

imprensa, servindo de estímulo para todos 
os que fazem parte desta comunidade es-
colar que é o Colégio de Lamas. Professor 
Ricardo Massano

COLÉGIO NA IMPRENSA
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Infelizmente, dadas as circunstâncias de 
confinamento a que fomos sujeitos, quase 
todas as dinâmicas foram canceladas. No 
entanto, apesar de todos os condicionalis-
mos, os alunos e os professores não quise-
ram deixar de comemorar o «Dia do Colé-
gio», tendo todos eles marcado encontro 
numa grande celebração online. Assim, para 
que todos se sentissem simbolicamente uni-
dos, no dia 5 de maio, os professores e alu-
nos voltaram a vestir a camisola do Colégio, 
elemento que é a manifestação visível da 
identidade institucional, da consciência de 
grupo e do sentimento de família que nos 
une. Todos foram convidados a reunir-se, 
através da aplicação Zoom, para viverem um 
momento singelo de homenagem ao funda-
dor, o doutor António Joaquim Vieira.

No início do terceiro tempo da manhã, os 

primeiros minutos da aula foram dedicados a 
evocar a figura visionária do fundador do Co-
légio, no dia do seu aniversário natalício, e a 
celebrar a História do Colégio de Lamas nas 
vidas de cada um e das suas famílias.

Num primeiro momento, todas as tur-

mas assistiram ao vídeo «In Memoriam An-
tónio Joaquim Vieira» e, de seguida, pro-
porcionou-se um espaço de diálogo sobre 
a importância que o Colégio tem tido na 
vida dos alunos e das suas famílias, numa 
saudável e agradável partilha de histórias, 
curiosidades e sentimentos. Depois da 
apresentação da edição digital que o Jor-
nal «Entrelinhas» dedicou à homenagem do 
doutor Vieira, os intervenientes na video-
conferência alargada interpretaram o hino 
do Colégio e os «Parabéns». As duas can-
ções foram gravadas no Zoom e foram ob-
jeto de uma edição multimédia com todas 
as turmas do Colégio, trabalho que foi 
apresentado nas redes sociais do Colégio 
no final do dia.

Depois, durante toda a semana, as aulas 
de EPS, EMRC e de Interioridade foram 
também um espaço de partilha de histórias 
e de reflexão acerca dos ideais do Colégio 
de Lamas. 

Foram, sem dúvida alguma, momentos 
ímpares de festa e de partilha comunitária 
que, apesar de todos os constrangimentos, 
não serão jamais esquecidos. Professor 
Paulo Costa

DIA DO COLÉGIO CONTO

Aniversário do Fundador 
Como habitualmente acontece nessa altura, o Colégio iria viver, de 4 a 8 de maio, a sua 

«Semana Aberta», um período marcado pelo convívio, pela apresentação de projetos ino-
vadores e pela partilha de saberes. Ao longo de toda a semana, muitas e variadas ativida-
des estavam já devidamente planificadas para que o espaço escolar se transformasse num 
ponto de encontro e de convívio obrigatório para toda a comunidade educativa, confir-
mando-se a ideia de que a aprendizagem se constrói com o trabalho, a cooperação e a 
criatividade de todos. 

Paulo Costa
Professor

O pirilampo da floresta

Era uma vez um jovem pirilampo que vivia nas margens de um 
pântano. Como todos os seus familiares e amigos, a emissão de luz 
tornava-o um inseto muito especial e original, sobretudo nos meses 
mais quentes, quando as luzinhas a piscar entre as árvores e arbus-
tos, acompanhadas pelas estrelas cintilantes do céu, ofereciam um 
espetáculo único a toda a floresta na escuridão das noites.

O pirilampo tinha aprendido desde jovem que a luz que os piri-
lampos esplendorosamente ostentavam se devia a um singular pro-
cesso biológico e que esta tinha essencialmente uma importante 

função de defesa em relação aos predadores e 
constituía um ímpar instrumento de sedução.

No entanto, o jovem pirilampo não se sen-
tia feliz nem realizado. Não queria ter nasci-
do pirilampo e estava sempre a comparar-se 
com os demais animais da floresta. Resmun-
gava com o seu pequeno tamanho diante da 
imponência dos elefantes, hipopótamos, gi-
rafas, leões e crocodilos e achava ridículos os 
seus dois centímetros. Lamentava-se também 

de ter dois minúsculos e frágeis pares de asas e de voar tão lenta-
mente e a tão baixa altitude. Queixava-se ainda de não pertencer a 
uma espécie bonita, pois não apreciava as formas nem as tonalida-
des acastanhadas do seu corpo e invejava a formosura dos tigres, 
zebras, pavões, papagaios e borboletas. 

Um dia, houve uma enorme tempestade que se estendeu por vá-
rios dias seguidos. As chuvas fizeram trasbordar as águas dos rios e 
do pântano e encharcaram toda a floresta. Com as agruras do tem-
poral, os animais deixaram de ter alimento para saciar a sua fome 
e os ventos deitaram abaixo inúmeras árvores, dificultando decisi-
vamente a sua mobilidade. A intensidade da chuva e do tempo era 
tamanha que a visibilidade se tornou quase impossível, como se 
um denso nevoeiro e a escuridão da noite tivessem coberto toda a 
floresta permanentemente. Todos os animais da floresta ficaram 

apavorados e tropeçavam frequentemente nas árvo-
res e uns nos outros, a esgueirar-se de um lado para 
o outro. Todos não. Apenas o jovem pirilampo pare-
cia manter alguma serenidade diante daquele caos da 
natureza. Dentro do buraco de uma velha árvore jun-
to ao pântano, o pirilampo esforçava-se por observar 

o que estava a acontecer e, em vez de lamentar as trevas, pensava 
no que deveria fazer para ajudar os amigos a resistir à tempestade 
que assolava a floresta.

A família do pirilampo chamava-o angustiadamente para que fu-
gisse dali como todos os outros animais, pois parecia que a morte era 
mais que certa se ali permanecesse, mas ele dizia que não podia nem 
queria abandonar a sua terra de sempre sem tentar fazer algo de útil.

Os pais do pirilampo lembraram-lhe que ele sempre admirara a 
força e o tamanho dos grandes animais da floresta e que até esses 
já tinham fugido dali há muito sem que tivessem ajudado a arras-
tar as árvores caídas. Os tios recordaram que as aves, que ele tanto 
invejava por voarem alto e velozmente, podiam ter avisado acerca 
da aproximação da tempestade, mas também eles já se tinham su-
mido. E os avós disseram-lhe que de nada servira a beleza dos ani-
mais que ele apreciava, pois também eles tinham desaparecido sem 
deixar rasto.

O pirilampo deu-lhes toda a razão, mas disse-lhes que ele tinha 
que fazer alguma coisa pela floresta e pelos seus habitantes e pediu 
encarecidamente para que se juntassem todos de forma a que a in-
tensidade da luz que naturalmente emitiam fosse maior e fosse vis-
ta por todos os outros animais. Assim, quando as chuvas pararam, 
o jovem pirilampo liderou um grupo de muitos outros pirilampos. 
Juntos, no meio da penumbra, foram chamar todos os animais para 
que pudessem regressar a casa.

Uma extensa fila formada por toda a bicharada da floresta se-
guiu o jovem pirilampo e sua equipa em direção à zona do pântano 
onde todos viviam. Depois, ele, durante vários dias, orientou sábia 
e heroicamente os trabalhos de reconstrução dos habitats. Todos os 
animais agradeceram a inteligência, a sagacidade e a capacidade de 
liderança do pequeno jovem pirilampo que salvara a floresta.
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Opiniões sobre a Carta Ética do Colégio 
As comemorações do Dia do Colégio, que ficaram marcadas este ano pelo distanciamen-

to social, foram uma oportunidade para todos os alunos refletirem sobre um dos documen-
tos mais importantes da escola: a Carta Ética. A partir da leitura e da análise do texto, os 
alunos foram desafiados a tecer algumas considerações a propósito do seu conteúdo. Ficam 
aqui alguns dos comentários de alunos de diferentes anos de ensino. 

«Até que ponto contribui o Colégio de La-
mas para a formação ética dos seus alunos e 
de todos os membros da sua comunidade edu-
cativa?». Esta é a primeira pergunta que se faz 
quando se pensa se devemos investir tanto na 
educação das crianças e dos adolescentes. Para 
esclarecer essa dúvida, foi criada a Carta Ética 
do Colégio de Lamas, que tem como objetivo 
orientar os alunos para a definição do seu fu-
turo, dotando-os de múltiplas competências, 
desde a utilização das novas tecnologias ao 
domínio das línguas mais importantes, como 
o inglês ou o francês. Mas não é só isso que 
importa. Os alunos do Colégio de Lamas têm 
também uma educação integral, uma educa-
ção com caráter, num espírito de responsabi-
lização em torno de um mesmo compromis-
so comum: valorizar e respeitar as marcas 
de identidade de uma escola com valor e de 
valores. A Carta Ética estrutura-se a partir de 
princípios orientadores como o acolhimen-
to, a justiça, a beleza, o respeito, a bondade, 
a verdade, a dignidade, a responsabilidade, a 
integridade e a liberdade. O Colégio tornou-
-se uma segunda casa para mim e destaca-se 
de todas as outras escolas pelos valores que 
transmite aos seus alunos, em termos educa-
tivos. Tenho feito amigos que espero que este-
jam presentes ao longo de toda a minha vida. 
Sei também que posso contar com todos os 
professores, pois eles sempre tentarão fazer 
os possíveis para que os seus alunos se sintam 
bem. Sei, acima de tudo, que no Colégio estou 
feliz. Matilde Correia (8º A)

Esta escola do futuro, o Colégio de Lamas, 
é o espaço onde aprendemos a ser comprome-
tidos, compassivos, colaborativos e autónomos. 
A missão deste nosso segundo lar vai muito 
para além do sucesso escolar académico, por-
que aqui há educação integral e com caráter, 
num espírito de responsabilização. Para além 
do acolhimento, o Colégio tem padrões de ele-
vada exigência. A Carta Ética foi aprovada em 
julho de 2019, realçando o ideal humano e a vi-
são pedagógica de uma família que está a cres-
cer há 51 anos. Para mim, o Colégio representa 
uma família onde somos acolhidos com RES-
PEITO e AMOR! Rita Sá Pereira (7º A)

Através da leitura da Carta Ética conse-
guimos perceber que o Colégio marca pela 
diferença. O Colégio tenta demonstrar não 
só a importância dos alunos, mas também de 
toda a restante comunidade, desde os encar-
regados de educação, aos funcionários, à di-
reção e aos professores.

Irei abordar esta carta na perspetiva de 
um aluno que se revê no projeto educativo 

da instituição e que se revê no tipo de ensino 
aqui praticado. Uma das grandes vantagens, 
e provavelmente aquela que eu, como aluno, 
mais admiro, é a importância que o Colégio 
dá aos valores humanos. Aqui, ninguém nos 
discrimina pelas nossas capacidades nem 
pela nossa aparência, todos se preocupam es-
sencialmente em nos incutirem bons princí-
pios e dão valor às nossas qualidades. Toda a 
comunidade está pronta a ajudar, e todos os 
alunos se sentem abraçados pela bondade dos 
professores. Frequento o Colégio há 1 ano e, 
num espaço tão curto de tempo, já me foram 
transmitidos valores essenciais para a vida e 
já me foram apresentadas maneiras de ver o 
mundo de uma forma mais positiva. O apoio 
dado pelos coordenadores e pelos professores 
ajuda-nos no desenvolvimento das nossas ca-
pacidades de entreajuda, de amizade, de tra-
balho em grupo e de comunicação.

Considero saudável a ligação próxima 
que os alunos têm com os professores, uma 
ligação de amizade que supera a simples re-
lação pedagógica. Graças ao Colégio, criei li-
gações de amizade que ficarão para a vida, 
vivi momentos que me marcaram e nunca 

mais esquecerei, obtive conhecimentos que 
levo comigo para o futuro, aprendi lições que 
me vão ajudando a ser uma pessoa melhor 
e adquiri princípios que fazem de mim uma 
pessoa única e que gosta de marcar pela di-
ferença.

Só tenho a agradecer a esta instituição 
por tudo o que já fez por mim e por tudo o 
que me tem proporcionado. O futuro aí vem, 
certamente com novos desafios, mas sempre 
com a alegria e a amizade que caracterizam 
esta comunidade. Rodrigo Bernardes (10º C)

O Colégio de Lamas, para mim, é muito 
mais do que uma escola. É uma escola com-
pletamente diferente das outras, porque não 
é uma escola que se preocupa só com as no-
tas, mas também com os valores que consegue 
transmitir aos seus alunos.

Todos os valores da Carta Ética são impor-
tantes, mas, na minha opinião, alguns são 
indispensáveis. Em primeiro lugar, destaco o 
acolhimento, porque, tendo chegado apenas 
este ano a esta comunidade, senti-me bem 
acolhida desde o início. Para além desse va-
lor, destaco também o respeito que se nota 

entre todos, desde alunos a professores e fun-
cionários, mas também a responsabilidade, 
porque, além de um espaço de socialização, a 
escola é um lugar de aprendizagem, por isso 
devemos ser responsáveis e cumprir todas as 
tarefas que nos são dadas.

Concluíndo, o Colégio de Lamas é uma 
escola que se preocupa com os seus alunos 
e lhes proporciona muitos meios de aprendi-
zagem. Sofia Pereira (8º B)

Desde o primeiro dia em que vim para o 
Colégio que me apercebi de que esta é uma 
escola com valores, onde nos ajudam a mos-
trar o melhor de nós.

Encontrei colegas, professores e auxilia-
res que me receberam e acolheram tão bem 
que fizeram com que eu me sentisse em casa.

O Colégio tem contribuído para que eu 
seja mais comprometida e empenhada nes-
ta minha jornada de aprendizagem, incenti-
vando-me a ser autónoma, criativa, colabora-
tiva, a fazer sempre melhor e a ter sempre 
respeito por todos. Em suma, todos traba-
lham no sentido de eu ser uma pessoa cada 
vez melhor, mais justa, íntegra e verdadeira.

Tenho aprendido que todos temos a liber-
dade para dizermos o que pensamos e sen-
timos e também para fazermos tudo aquilo 
que quisermos, mas sem nunca esquecermos 
o respeito pelo próximo. Maria Beatriz Ta-
vares (6º A)

Desde sempre convivi com o Colégio. Era 
pequenina e, até ao quinto ano, ir para o Co-
légio era uma espécie de sonho, para mim. 
Ia a todos os saraus sem exceção, ia todos os 
anos ao «Dia do Colégio» e adorava. A verda-
de é que, depois de entrar no Colégio, passei 
a não lhe dar tanto valor, uma vez que já ti-
nha realizado aquela espécie de sonho. Ago-
ra, que estou em casa em confinamento, vol-
tar ao Colégio é outra vez um sonho.

Na minha opinião, os princípios que 
mais definem o Colégio de Lamas e os alunos 
desta comunidade educativa são a justiça, a 
bondade, o respeito, a dignidade e a integri-
dade. Para mim, cada aluno do Colégio leva 
consigo, para a vida toda, estes princípios.

Para que o Colégio funcione bem, é neces-
sário cumprir certos compromissos. Os do-
centes têm o compromisso de se relacionar 
com os alunos de forma assertiva, exercen-
do a autoridade pedagógica com sentido de 
justiça. Comprometem-se também a colocar 
o seu conhecimento ao serviço dos seus alu-
nos, valorizando a sua própria identidade.

Já nós, os alunos, temos o dever de nos 
empenharmos em todos os trabalhos e au-
las, bem como de respeitar tudo e todos. Para 
além disso, comprometemo-nos a zelar por 
todos e pela imagem do Colégio, dentro e 
fora das instalações.

A Carta Ética funciona como um referen-

cial de boas práticas, de modo a que todos 
os que estão inseridos nesta escola saiam e 
entrem com um sorriso nos lábios, sentindo 
que estão num ambiente de fraternidade e 
segurança.

Neste momento, apesar de não estarmos 
nas instalações do Colégio, esta palavra fez 
do meu quarto uma sala de aula. Como di-
zia o nosso fundador «O Colégio está onde os 
seus alunos estiverem», e, para mim, esta fra-
se nunca antes fez tanto sentido.

Apesar de estarmos em casa e não no Co-
légio, os princípios explícitos na Carta Ética 
do Colégio de Lamas mantêm-se nas nossas vi-
das, uma vez que continuamos a pertencer a 
esta casa, mesmo que através de um ecrã. Ago-
ra, resta-nos esperar e ter esperança de que 
voltaremos ao Colégio mais unidos do que 
nunca e acreditar que irei viver e realizar o 
meu sonho... outra vez! Maria Carvalho (8º A)

A Carta Ética é um documento do nosso 
Colégio através do qual todas as pessoas que 
fazem parte dele afirmam o seu compromis-
so com a instituição. Parece-me importante 
existir um documento como este, porque ele 
é um guia dos nossos valores. Afinal, somos 
um colégio de valores e com valores.

Todos os compromissos são importantes e 
merecem a nossa atenção, mas eu vou destacar 
o número 5. Fala na procura da verdade e na 
honestidade intelectual. É importante recor-
dar este aspeto, porque, nos dias de hoje, mui-
tas vezes somos levados a fugir da verdade.

Também gostei de saber que os meus pro-
fessores terão vários cuidados na sua ação e 
não se vão esquecer de ser um exemplo para 
os seus alunos, na forma de ser e de estar. Ra-
fael Marques (6º B)

Sou aluna do Colégio de Lamas, uma casa 
que me acolheu no meu 5º ano de escolarida-
de. Nestes quatro anos encontrei sempre uma 
escola de excelência, qualidade de aprendiza-
gem e excelentes profissionais e colegas.

A nível físico, o Colégio mostra-se um es-
paço moderno. De facto, o Colégio tem-se tor-
nado uma «escola do futuro», uma escola com 

projetos e espaços inovadores que fornecem 
aos alunos as melhores condições de estudo.

Encontro também profissionais empe-
nhados, docentes e não docentes, que traba-
lham e se esforçam para auxiliar os estudan-
tes. Encontro professores sempre dispostos 
a acompanhar os alunos, com grande expe-
riência. Encontro auxiliares de ação educa-
tiva que procuram sempre prestar o melhor 
serviço, auxiliando a comunidade escolar E, 
por fim, encontro uma direção que trabalha 
arduamente para fornecer a todos as melho-
res condições.

Sinto que acaba por existir uma relação 
de amizade, sempre com respeito entre to-
dos. No Colégio evidenciam-se valores que 
confirmam que «mais do que ensinar, edu-
car é a missão». O Colégio tornou-se a mi-
nha segunda casa, o lugar onde sou feliz e 
sou acolhida por todos num sentimento de 
união. Aqui conheci amigos incríveis e vivi 
experiências inesquecíveis, as quais me aju-
dam na construção do meu futuro.

Ser aluna do Colégio de Lamas é ter o 
compromisso de me esforçar para ser melhor 
a cada dia. Agradeço a esta casa e a todos os 
profissionais e colegas pelo bem que me fa-
zem e pelas oportunidades que me dão. Ra-
faela Grilo (8º A)

A Carta Ética foi aprovada no ano em que 
entrei para o Colégio, ano em que a institui-
ção comemorou 50 anos. Para mim, um dos 
aspetos mais importantes aí enunciados é o 
acolhimento, porque nunca me vou esquecer 
do primeiro dia em que fui recebido no Co-
légio, especialmente do cuidado que todos os 
professores tiveram connosco para que este 
dia fosse inesquecível. Para além disso, valo-
rizo o sentido de justiça, porque, sempre que 
tive algum problema, esteve sempre alguém 
presente para me ajudar, e isso é de louvar. 
O respeito e a responsabilidade são também 
valores muito importantes. Sinto que todos 
os professores e auxiliares me respeitam e te-
nho consciência de que tudo é feito para to-
dos nós termos sucesso.

Eu tento cumprir os meus deveres, respei-
tando os professores, colegas e funcionários 
da escola. tenho comportamentos adequa-
dos, para que os meus pais e professores te-
nham orgulho em mim. Não poderia estar 
mais feliz nesta escola, que é, sem dúvida, 
uma escola de futuro. Martim Alves 6ºB

COMENTÁRIO COMENTÁRIO
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Embora as visitas já estivessem devida-
mente agendadas e organizadas, a ativida-
de teve de ser cancelada este ano, devido 
aos riscos acrescidos que ela comportaria 
para os alunos e os doentes. Ainda assim, 
com a certeza de que a iniciativa será reto-
mada logo que tudo regresse à normalida-
de, não quisemos deixar de relembrar a ati-
tude abnegada e solidária de todos os que, 
motivados pela possibilidade de atenua-
ram o sofrimento daqueles que se encon-
tram em convalescença, têm levado a cabo 
essa experiência de voluntariado no Hospi-
tal de São Sebastião, em Santa Maria da 
Feira. Assim sendo, infelizmente, este texto 

não constitui o registo da realização de uma 
dinâmica que tanto nos orgulha e distin-
gue, antes corresponde ao compromisso 
de que a comunidade escolar nunca esque-
cerá que o fundamental é o tempo que vai 
alimentando os dias da nossa vida em co-
munhão com os outros. 

Sensíveis às necessidades de quem so-
fre, os alunos têm sabido levar muitos afe-
tos aos doentes daquela instituição de saú-
de e têm desenvolvido várias atividades 
musicais, cénicas, recreativas e culturais, 
partilhando muito do que são, do que sen-
tem e do que sabem. Esses alunos, que têm 
o privilégio de se envolver emocionalmente 
com pessoas que experienciam a dor e o 
sofrimento, têm levado também algumas 
ofertas que preparam com muito carinho. 

Acreditamos que cuidar dos doentes é 
um ato de humanidade, de entrega e de al-
truísmo da maior relevância e que entrar em 
contacto direto com a fragilidade humana é 
uma experiência que, de tão intensa e ver-
dadeira, não nos deixa esquecer que a nos-
sa existência é efémera e que a saúde é o 
bem maior que podemos desejar para nós 
e para os outros. Professores Paulo Costa e 
Jorge Alves

Projeto «Amigos dos doentes»
Nos últimos setes anos, os professores de EMRC, de Interioridade e de Filosofia têm di-

namizado, no âmbito do voluntariado para a saúde, um projeto solidário que tem tido gran-
de impacto na comunidade. Esta iniciativa, designada por «Amigos dos Doentes», tem pro-
curado sensibilizar os alunos para os valores da responsabilidade social e da cidadania que 
estão na base do Projeto Educativo do Colégio. 

A proposta que foi feita a todos os alunos 
do 5º ao 12ºano foi a criação de uma repre-
sentação evocativa do tempo pascal, acom-
panhada por uma mensagem alusiva ao espí-
rito da época. Este trabalho exigia o recurso 
à Internet para a seleção de imagens sugesti-
vas que poderiam ser editadas para serem 
personalizadas de forma criativa, e, por outro 
lado, implicava a pesquisa de frases que pu-

dessem inspirar a elaboração de uma mensa-
gem que devia constar do postal.

A temática da vida foi a marca essencial 
deste trabalho, já que a Páscoa, desde tem-
pos remotos, sempre esteve associada às 
festividades da chegada da estação da pri-
mavera. Neste enquadramento, os alunos 
utilizaram os tradicionais ovos, amêndoas e 
coelhos da Páscoa, bem como usaram ilus-

trações primaveris com flores e pássaros e 
referências cristãs relativas à vida nova e à 
salvação oferecidas pelo Filho de Deus.

Como esta iniciativa não tinha sido pla-
nificada para ser realizada em papel, mas, 
sim, com o recurso aos meios informáticos, 
a concretização da mesma acabou por não 
ser prejudicada pelo cancelamento das au-
las presenciais.

Os alunos estão de parabéns pelo empe-
nho e a criatividade que evidenciaram na rea-
lização desta tarefa. Professor Paulo Costa

Postal digital de Páscoa
As últimas semanas do segundo período foram pautadas, nas disciplinas de EMRC e de 

Interioridade, pela realização de um postal digital para assinalar as festividades da Páscoa.

Nas tardes de sexta-feira, muitos alunos 
têm praticado ténis de mesa e vários despor-
tos coletivos, nomeadamente futebol, bas-
quetebol, badminton, andebol e dança. Nor-
malmente, estas atividades são orientadas 

pelos professores Augusto Costa e Manuel 
António e contam com a colaboração dos 
alunos do curso profissional de Desporto. 

Têm sido tardes muito animadas e pro-
dutivas para todos. Ao nível do ténis de me-

sa, do futebol e do basquetebol, o nosso 
Colégio teve a oportunidade de participar 
em torneios interescolas, o que nos permi-
tiu conviver com outros alunos. 

O nosso muito obrigado aos professo-
res que nos deram mais uma possibilidade 
de praticarmos desporto e que nos permiti-
ram aproveitar o tempo de uma forma sau-
dável. Martim Vicente (8º B)

Participação em atividades desportivas
O Colégio, desde o início do ano letivo, tem proporcionado aos alunos interessados um 

conjunto de atividades desportivas que lhes permitem fazer algo de que gostam e lhes dão 
a possibilidade de praticar exercício físico com os colegas.

Nasci no século XXI, um século caracterizado por uma sociedade 
sempre cheia de pressa, sem tempo para aquilo que é mais importan-
te e que põe o trabalho à frente das relações pessoais. Uma sociedade 
capaz de criticar tudo o que acontece, mas, ironicamente, incapaz de 
persistir na descoberta de soluções para os problemas.

No entanto, apesar dos mais variados defeitos que nela possamos 
encontrar, foi esta a escolhida para lidar com uma das maiores pan-

demias na História da humanidade. Se estáva-
mos à espera de que isto acontecesse? Não. Se 
estávamos minimamente preparados para tal? 
Pois, também não. Mas a necessidade de estar-
mos à altura de tudo o que está a suceder obri-
gou-nos a evoluir mais rapidamente, para que 
seja possível chegarmos ao fim daquilo que ain-
da aparenta ser um filme de ficção científica.

Subitamente, esta sociedade que acreditava 
ser invulnerável foi apanhada de surpresa por 

um inimigo que não se interessa pela nacionalidade, faixa etária ou 
estatuto social daqueles que confronta. Deparamo-nos com um dos 

Tempos de mudança

Joana Pereira 
11º A1

tipos de guerra que mais amedronta a espécie 
humana, aquela que põe em causa a nossa saú-
de e a daqueles que mais amamos. Este inimigo 
abala os nossos corações e vai, silenciosamen-
te, atacando tudo e todos sem qualquer pieda-
de. Tememos pelos nossos amigos e pela nossa 
família e sentimos falta de tudo aquilo que to-
mávamos como garantido. Mas, se pensarmos 
numa outra perspetiva, esta pandemia permi-
tiu-nos o restabelecimento das nossas priorida-
des e a consciencialização para aquilo que é mais importante. Parece 
que foi necessária uma catástrofe para que começássemos a dar mais 
valor àquilo que nos rodeia pois, por vezes, e infelizmente, só quando 
perdemos as coisas é que começamos a reconhecer a importância das 
mesmas.

Por fim, podemos ainda concluir que, tal como as nossas mães 
nos castigavam quando éramos pequeninos de modo a que aprendês-
semos as lições, a mãe natureza está, do mesmo modo, a punir a es-
pécie humana por tudo o que de mal que tem vindo a fazer, com o 
intuito de a levar a deixar os seus comportamentos egocêntricos e a 
forçá-la a recuperar a sua humanidade. 

Atualmente vivemos num clima que facilmente associaríamos a 
um filme, com cidades completamente fechadas, pessoas a viver em 
isolamento e hospitais públicos e privados no limite das suas capaci-
dades. Grande parte da população mundial está a trabalhar em casa, 
as escolas estão fechadas e os alunos estão a ter aulas online, tudo por 
causa de um vírus, um ser tão pequeno que só se pode observar a par-
tir de um microscópio. 

Como é que algo assim pode parar o mundo? Na verdade, num 
instante nos demos conta de que estamos todos no mesmo barco — ri-
cos, pobres, brancos, negros. As prateleiras dos supermercados estão 
vazias, nas garagens e nos estacionamentos estão parados os carros, 
novos ou velhos, simplesmente porque ninguém pode sair. Bastaram 

meia dúzia de dias para que o universo restabe-
lecesse uma nova ordem social que se dizia ser 
impossível repor. O medo invadiu-nos a todos, 
todos temos os mesmos receios. Estamos proi-
bidos de estar com a família e amigos. Algo que 
antes era estimulado, neste momento, é consi-
derado um crime.

Como lidar com algo assim? Como é que va-
mos passar mais um mês, pelo menos, enclau-
surados em casa? Sem vermos os que mais ama-

mos? Sem vermos o mar, sem vermos o céu, sem respirarmos ar puro? 
Será que isto foi a resposta da natureza para os maus-tratos que tem 

O medo

Carolina Lopes
11º D

sofrido ao longo dos anos por parte dos humanos? Na minha opinião, 
este vírus veio provar que ninguém é indestrutível.

Mas vamos pensar no futuro... Quando pudermos sair de casa e 
voltar à normalidade, irá existir de facto a normalidade a que estáva-
mos habituados? Ou aquilo a que nós estávamos habituados se trans-
formou num passado longínquo a que todos dificilmente iremos vol-
tar? Realmente a vida é feita de incertezas; temos agora, mais do que 
nunca, a prova disso. Neste momento, os únicos sentimentos que sin-
to são frustração, ansiedade, medo e saudade. 

O que está para vir em termos económicos também me assusta 
muito. Por causa da reclusão social a que estamos obrigados, prova-
velmente iremos enfrentar uma crise mundial. Quantas pessoas per-
derão o emprego? Quantas deixarão de ter condições para pagar a 
renda? Quantas vão passar fome? Todos estamos a sofrer, mas o que 
virá depois fará sofrer mais uns do que os outros.

No fim de todo este pesadelo, resta-nos ter esperança, resta-nos acre-
ditar no arco-íris que aparecerá depois da tempestade. No final de con-
tas, teremos de aprender a ser mais humildes, teremos de saber ocupar 
o nosso lugar no universo. De repente, os combustíveis baixaram, a 
poluição diminuiu, as pessoas passaram a ter tempo, tanto tempo que 
agora nem sabem o que fazer com ele. Os pais estão com os filhos e 
com a restante família, o trabalho deixou de ser prioritário. De repen-
te, silenciosamente, voltámo-nos para dentro de nós próprios, entende-
mos o valor das palavras solidariedade, amor, força e fé.

Que isto ao menos sirva para nos darmos conta da vulnerabilida-
de do ser humano.
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O grupo apresentou apenas um esque-
ma, como exigia o regulamento, tendo co-
mo base o tema «Hallellujah», dos Pentato-
nix. Os alunos Bruna Sá, Beatriz Sousa e Jo-

sé Luís Reis, que frequentam o 11° ano do 
curso profissional de Desporto, representa-
ram o Colégio na mesa de júri, pontuando o 
desempenho dos vários grupos, tanto a ní-

vel artístico como técnico.
As seguintes fases de apuramento para 

a prova regional do dia 22 de maio iriam rea-
lizar-se nos dias 18 de abril, na Escola Secun-
dária de Penafiel, e no dia 9 de maio, no 
Agrupamento de escolas Lousada Oeste. 
Contudo, devido à situação pandémica que 
atravessamos, estas fases de apuramento e 
a prova regional foram canceladas, tal como 
aconteceu com todas as provas desportivas 
nacionais. Ana Carolina Leitão (11º C)

O lema «(N)o Caminho, transforma(-te)!» 
certamente teria estado bem presente no 
coração do grupo de 49 alunos e professo-
res que fariam o percurso de 116 quilóme-
tros do Caminho Francês entre Sarria e San-
tiago de Compostela. À semelhança dos 
últimos anos, seriam cinco dias nos quais 
nem a distância nem as dificuldades impos-
tas pelo percurso acidentado ensombra-
riam a felicidade mais genuína. Superadas 
as dores do corpo, os peregrinos percebe-
riam que o Caminho de Santiago, como 
qualquer caminho que se faça com gosto e 
com um objetivo, é a metáfora perfeita da 
vida, pois os obstáculos não passam de me-
ros desafios que, com entusiasmo e deter-
minação, são vencidos rumo às metas que 
cada um de nós se propõe atingir. 

Devido ao elevado número de interes-
sados em participar nesta jornada de auto-
conhecimento, os alunos e professores fo-
ram convidados a escrever uma carta com 
as motivações para a concretização desse 
sonho. Os professores de EMRC e de Inte-
rioridade, após a leitura das cartas, fizeram 
a seleção daqueles que integrariam o gru-
po. Todos os peregrinos começaram, des-
de cedo, a preparação física e mental para 
a realização do Caminho 2020, com as ine-
vitáveis compras dos materiais essenciais e 
as caminhadas de treino ao fim do dia. A 
habitual reunião preparatória com a pre-
sença de todos os peregrinos e os encarre-
gados de educação dos alunos seleciona-
dos aconteceu a 11 de março.

Infelizmente, em virtude da declaração 
do estado de emergência em Portugal e 
Espanha e com a proibição da presença de 
peregrinos nas várias rotas do Caminho de 
Santiago pelas autoridades competentes, 
não havia outra solução senão o cancela-
mento da edição deste ano. Ainda assim, 
no dia 30 de abril, organizou-se uma sessão 
por videoconferência que juntou todos os 
que iriam ter o privilégio de viver essa ex-
periência enriquecedora que nos fortalece 
muito enquanto seres humanos. Foi uma 
surpresa muito especial que os professores 
de EMRC e de Interioridade quiseram ofe-
recer aos peregrinos, acolhendo-os num 
albergue digital. A verdade é que foi uma 
noite para comemorar, pois, se o Caminho 
pode esperar, não é possível abdicar do 
tempo que deve ser vivido em comunhão 
com os outros. As palavras e as emoções 
partilhadas na videoconferência, que se 
prolongou por mais de três horas, não pu-
deram substituir a aventura que iriamos vi-
ver, mas, por serem comuns a tantos de 
nós, só nos podem motivar a percorrer com 
dignidade o caminho da vida.

De referir que os Caminhos de Santiago 
designam genericamente os percursos dos 
peregrinos que têm afluído a Santiago de 
Compostela, desde o século IX, para vene-
rar as relíquias de Santiago Maior, o apósto-
lo de Jesus Cristo cujo corpo repousa na 
Catedral. O Caminho, ao longo do tempo, 
tornou-se um itinerário espiritual e cultural 
percorrido por milhares de pessoas de to-
do o mundo. Foi declarado Primeiro Itinerá-
rio Cultural Europeu, em 1987, e Património 
da Humanidade, em 1993.

O Caminho de Santiago significou, na 
História do Ocidente, um dos mais impor-
tantes meios de intercâmbio de cultura. To-
dos os países da Europa medieval contri-
buíram ativamente para a sua criação e, na 
realidade, nenhuma nação lhe é historica-
mente estranha. 

Vamos esperar que tudo volte ao normal 
e que, em breve, nos possamos fazer ao ca-
minho. Afinal, como diz o poeta espanhol 
Antonio Machado, não nos podemos es-
quecer de que «no hay caminho, se hace 
caminho al andar». Professores Paulo Cos-
ta e Ricardo Massano

A jornada teve o seu início, de mochila 
às costas, na estação de comboios de Espi-
nho, onde o grupo se encontrou. Ao longo 
das estações e apeadeiros entre Espinho e 
a estação de General Torres, em Vila Nova 
de Gaia, os alunos foram convidados à con-
templação do mar e à introspeção, a partir 
da frase «Não haverá borboletas sem meta-
morfoses», o lema da caminhada.

A chegada à cidade de Vila Nova de 
Gaia marcou o início de um longa e gratifi-
cante caminhada, com as águas do Rio 
Douro e do Oceano Atlântico como compa-
nheiras. A disponibilização de um folheto 
proporcionou momentos de reflexão muito 
variados e profundos. O sol acompanhou o 
grupo de alunos e professores e abrilhan-

tou a caminhada pela margem esquerda do 
rio Douro, desde a Ponte D. Luís até Cani-
delo e, posteriormente, pelos passadiços 
das praias desde Lavadores até Miramar. 
Além dos textos do folheto, os alunos foram 
desafiados a realizar diversas atividades 
que contribuíram, de forma especial, para 

uma vivência mais intensa da jornada, que 
teve o seu término junto à capela do Senhor 
da Pedra, na freguesia de Gulpilhares.

Apesar do cansaço físico, a alegria e a 
satisfação de todos os participantes eram 
evidentes. Valeu a pena! Professor Paulo 
Costa

Caminhada «Rota do Douro»
No dia 7 de março, os alunos das turmas do 7º e do 8º ano realizaram a Caminhada «Ro-

ta do Douro». O objetivo desta atividade foi proporcionar uma jornada interior na busca do 
sentido do «silêncio», estimular o convívio entre os participantes e promover valores essen-
ciais das disciplinas de EMRC e de Interioridade, nomeadamente o respeito, a solidariedade, 
a fraternidade e a responsabilidade, num tempo de preparação para as festividades pascais. 

Uma jornada adiada
Entre os dias 29 de abril e 3 de maio estava prevista a realização da edição deste ano do 

Caminho de Santiago, mas, infelizmente, não foi possível concretizar esse projeto, em virtu-
de da pandemia que assola o planeta.

Grupo de Danças Modernas 
No âmbito das atividades relacionadas com o Desporto Escolar, o Grupo de Danças Mo-

dernas, no dia 8 de fevereiro, deslocou-se até ao Colégio de São Gonçalo, em Amarante, 
com objetivo de disputar o apuramento para as provas regionais da zona norte. 

INICIATIVAS CAMINHO DE SANTIAGO
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Em tempos de grande aflição e constrangimento social, económi-
co, político e religioso, o indivíduo comum retrai-se e é obrigado a 
procurar dentro de si um refúgio, um motivo que seja que lhe possa 
trazer luz num céu tão enevoado e cheio de treva. Eu, como qualquer 
um desses individuos, espero pelo dia em que possa rejubilar de novo 
e esquecer águas passadas, porque, como todos eles, não encontro, de 
momento, paz de alma que me chegue para mais do que um segundo. 
Todos os prazeres que vivencio parecem ir e vir num instante, como 

se a minha mente não possuísse qualquer fenda 
por onde um pouco de ar pudesse passar.

Pessoa consciente que sou, prefiro procurar 
a verdade e confrontar-me com a dura realida-
de do que permanecer na feliz ignorância, mas, 
em momentos como estes, a ignorância é o que 
mais procuro. Procuro as águas passadas das 
águas passadas, quando ainda tinha uns nove 
ou dez anos até ingressar na faculdade, quando 
ainda não tinha qualquer noção do quão cruel a 

vida pode ser, quando não me conhecia a mim mesmo e quando não 
fazia ideia do quão difícil é formar uma personalidade, do quão difí-
cil é obedecer a um código de civilidade e do quão complicado é man-
ter-me fiel aos meus pensamentos e aspirações. Creio que crescemos 
para sofrer. Os anos de experiência que obtemos não se pagam ape-
nas com a aparente degradação física, mas pagam-se também com a 
acrescida exigência de viver os anos que se seguem.

A pandemia que vivemos atualmente, apesar da sua gravidade e 
de tudo o que implica, acaba por funcionar como mais uma distração 
da panóplia de outros problemas que precisam de ser confrontados, 
mas não o são. Acredito, aliás, que muitos líderes mundiais não se 

sintam de todo incomodados com a situação, vendo-a até como uma 
oportunidade de dar continuidade a práticas menos do que favorá-
veis para a sociedade. O relógio continua a contar o tempo e parece-
mos ser incapazes de lidar com todos os impasses.

A esperança é a última a morrer, e a gente de bem, de entre os 
seus inúmeros traços distintivos, tem também a persistência e a resi-
liência, a capacidade de se fortalecer. Mas ninguém se fortalece sozi-
nho, nem sequer um budista ou estoico que passe a vida num templo 
à procura da sua resolução interior. Esse permanecerá dentro de um 
templo, a resolver dilemas mentais que não se traduzem em mais 
nada. Nós, que lidamos com problemas bem reais (muitos deles cau-
sados por outrem com quem não temos afiliação), não conseguimos 
atingir esse estoicismo e não temos essa força de vontade. Precisamos, 
portanto, de nos unir e procurar uma causa comum, porque há algo 
que todos nós queremos: o bem-estar e a saúde de todos, a sustenta-
bilidade económica de todos, a existência de oportunidades para to-
dos... Falando por mim, enquanto houver uma alma que mantém a 
sua humanidade, humildade e dignidade, a esperança não desapare-
ce de dentro de mim, e isto é uma promessa. Quanto ao leitor, deixo a 
seguinte reflexão: a minha procura pela objetividade e pela verdade 
o mais fidedigna possível em qualquer coisa que faça levou-me a cons-
tatar enormes lacunas e problemáticas na sociedade, levou-me a pro-
var nada mais do que amargura, desgosto e sofrimento. Na sua pró-
pria procura, pode chegar a conclusões bem diferentes, mas que isso 
não o impeça de partilhar os seus sentimentos e experiências, des-
prendido (ou não) de toda a angústia e tormenta às quais ninguém 
escapa. Todos experienciamos algo semelhante no nosso trajeto pes-
soal, todos compreendemos o sofrimento do outro, assim como o ou-
tro compreende o nosso.

A vida é efémera. A vida é um rio que corre e não volta, é esse 
curso de água onde só a jusante, junto à foz, se consegue ver a água 
que escorreu pelo fio do tempo, longe dos distantes cumes de onde 
brotou a primeira gota. Se ao menos fosse possível vê-la antes de es-
correr por entre os dedos para a fria consciência do abismo, talvez a 
vida fosse diferente. Como se só verdadeiramente vivesse aquele que 
sabe que pouco mais tem a viver.

Absorta na monotonia do quotidiano e refém das rotinas e obri-
gações, a humanidade, vendada, falha em reco-
nhecer o que é importante e o que priorizar, sen-
do cegamente guiada por uma crença ingénua e 
pelo intrínseco e irrealizável desejo de o tempo 
parar, de se dividir ou multiplicar, de modo que 
o esgota com futilidades, em detrimento da con-
cretização dos sonhos e da busca da felicidade.

Assim, naquele longo e escasso segundo em 
que é atropelada pela verdade, gera-se sofrimen-
to, talvez arrependimento. Porém, parte da jor-

nada é o fim, e a sua aceitação como algo inevitável e natural é es-
sencial para o Homem, de modo a poder viver de forma plena e ver a 
beleza em cada instante, pois, por mais insignificante que possa pare-
cer, eventualmente, um deles será o último.

Em suma, a vida é efémera. Por isso, vive hoje e acredita que ha-
verá amanhã. Vive em cada passo. Vive em cada suspiro. Tudo o mais 
é nada.

O tempo que tenho

Um relógio no bolso tosse-me no peito,
Ritmado como um delicado arranhar de corda,
Em melodia que só melancolia transborda,
Arma em pranto pelo tempo desfeito.

Temendo nunca alcançar o meu destino,
Espero um qualquer alento divino,
Que me garanta a desejada tranquilidade.

Na mente albergo o pensamento,
De um tempo em que relógio não houvesse,
Como o ecoar de qualquer prece,
Tece o ânimo, meu único alimento.
Tirano de todo o mau momento,
Hedionda expressão que a treva encobre.

Desprezo pelo material e concreto,
Desprezo pela fama e nobre epíteto,
Tempo, meu único objeto,
O uno axioma que trago ao peito.

Travo uma guerra infindável,
Presságio de fogo inabalável,
Receio de nunca mais te ver.

Nuno Vieira (11º A)

A propósito do mundo em que vivemos

A vida que temos

Nuno Vieira
11º A

João Silva 
12º A

Quem sou eu? Já me questiono sobre isto há algum tempo e nunca 
tive a certeza de quem eu sou realmente, do que eu quero, de quais 
são os meus objetivos… A todas as incertezas, eu respondo de uma for-
ma simples: apenas vou vivendo.

Admito que já culpei várias pessoas inocentes pela minha incapa-
cidade de perceber quem realmente era… Já dis-
cuti com pessoas importantes para mim por não 
saber o que queria e por desconfiar dos meus 
próprios sentimentos… 

É mais fácil ficar pelo superficial, enumeran-
do as qualidades e os defeitos que me definem, 
mas, pensando bem, eu não sei quais poderão 
ser essas qualidades, nem mesmo os defeitos. 
Dentro de mim é como se existisse uma onda 
de sensações, uma onda perigosa que engole a 

minha pessoa e não a deixa sentir. É como se já não soubesse viver 
segundo aquilo que penso, como se dependesse sempre da vida dos 
outros, como se tivesse de seguir a opinião dos outros e me esqueces-
se da minha própria opinião.

Tenho andado a jogar ao jogo das escondidas, mas tenho perdido 
sempre, porque não me tenho conseguido encontrar. Tudo tem sido 
imperfeito para mim, por mais perfeição que haja à minha volta. Será 
que uma pessoa se pode perder de si própria? É uma questão para a 
qual nunca encontrei uma resposta concreta. Quais são os motivos 
para toda esta angústia e esta insegurança que me consomem?

Estas perguntas são um tormento que me tem acompanhado, mas 
acho que agora já começo a ter noção da resposta… A minha vida é 
como um poema desordenado, com versos soltos que acabam por ri-
mar e fazer sentido apenas no meu mundo. Não adianta um pássaro 
ser livre se não pode voar, e comigo é a mesma coisa, pois não adianta 
esconder os desejos mais profundos se os posso deixar desabrochar. 
Tenho de ser genuína e deixar que os meus sonhos floresçam, tenho 
de deixar de brincar com os sentimentos alheios e, principalmente, 
com os meus.

Estou a descobrir uma 
nova raiz que dará lugar a 
uma flor muito mais bo-
nita, mais viva, com mui-
to mais para dar. Quando 
já não acreditava em mais 
nada, quando já nada fazia 
sentido, quando me olhava 
ao espelho e já não gostava 
do que via, foi aí que parei e 
pensei que eu já não estava a 
viver, apenas estava a existir, 
não estava a dar valor à vida. 
Agora que me encontrei, sei 
que me faltava apenas amor-
-próprio.

Valorizo todos os amores, 
mas, de todos, o mais impor-
tante é, sem dúvida, o amor-
-próprio, porque foi o primei-
ro e será o último… Agora 
valorizo tudo, valorizo um 
olhar como se os olhos fos-
sem reflexos da alma. Valo-
rizo as atitudes, como se as 
palavras já não fossem sufi-
cientes. Valorizo o toque, como se fosse uma brisa suave e tranquiliza-
dora das manhãs de primavera. Valorizo os momentos que surgem ao 
acaso, como se nunca os fosse esquecer, mesmo sabendo que há essa 
possibilidade. Valorizo os obstáculos, porque acredito que são apenas 
uma partida do destino para eu amadurecer. Valorizo o tempo, por-
que o tempo é a única coisa que posso dizer que não fica para sem-
pre. O nosso tempo está contado. E, acima de tudo isso, valorizo-me a 
mim, que sou a coisa mais importante que tenho. 

Amor-próprio

Marta Sá
12º A

Contagem Decrescente

Um relógio em contagem decrescente 
É pressa de quem corre e volta atrás, 
É tempo de quem espera e não demora, 
É lágrima seca e rouca voz, 
Dor de quem parte e deixa p’ra trás. 
 
Um relógio em contagem decrescente 
Conta horas que parecem minutos, 
Conta histórias que arrastam segundos, 
Conta clamores que calam palavras, 
Data que chega sem ser prolongada. 
 
Um relógio em contagem decrescente 
Ainda chora antes da meia-noite, 
Ainda quer muito sem poder ter, 
Ainda dá prazo ao que já não o tem, 
Vida que começou foi-nos roubada. 
 
Um relógio em contagem decrescente 
Não se ouvia enquanto tu falavas, 
Não se ouvia enquanto eu escutava, 
Não se ouvia enquanto ainda cá estava. 
Pede-me, por favor, não vou embora. 

Maria Gomes (11º B)

Desesperança

Por vezes sonho acordado, 
Imerso num mar de sensações, 

Aceso por ideais e paixões 
De um tempo passado 

 
Tempos de glórias e de descobertas, 

Repletos de superações e de conquistas 
Às quais nunca dei valor, 

Assombram-me agora em grande terror 
 

Tornam-se pesos que me puxam, 
São sentimentos sombrios 

Que me desencaixam 
E apagam todos os meus sorrisos 

 
Trazem-me a sensação de impotência 

Sobre aquilo a que chamo futuro 
E destroem qualquer existência 

De um possível porto seguro 
 

Fico então a deambular por aí 
Nesta minha vida monótona 

Nessa interminável maratona 
De voltas e veredas por onde me perdi 

Eduardo Santos (11º A1)
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Foi mais uma vez com muito 
entusiasmo que o Colégio rece-
beu a visita da «Calliope Theatre 
Company», que apresentou os 
espetáculos «Jack and the 
Beanstalk» (primeiro e segundo 
ciclo), «The lost Treasure of Toru-
ga» (terceiro ciclo) e «Calliope’s 
Macbeth» (ensino secundário). 
O trabalho dos atores foi muito 
apreciado por alunos e profes-
sores que tiveram a possibilida-
de de participar neste espetácu-

lo interativo bastante dinâmico e 
divertido. Foi uma oportunidade 
única de os nossos alunos conta-
tarem diretamente com a língua 
inglesa num ambiente lúdico, 
descontraído e enriquecedor. 
Tal foi o entusiasmo que muitos 
alunos permaneceram no audi-
tório, após o final dos espetácu-
los, para contactarem direta-
mente com os atores, mantendo 
com eles um diálogo animado. 
As professoras de Inglês

Os alunos, que já haviam lido e analisa-
do a obra nas aulas, tiveram a oportunida-
de de confirmar, ao longo de cerca de no-
venta minutos, que o texto dramático atin-
ge uma outra dimensão e ganha uma outra 
vida aquando da sua representação, uma 
vez que tudo se torna mais estimulante e 
surpreendente através da visualização da-
quilo que as palavras só permitem imaginar. 

A música, a luz, o guarda-roupa e a intera-
ção dos atores com os alunos acabaram por 
potenciar a visão intemporal da sátira vicen-
tina e permitiram uma abordagem didática 
e, ao mesmo tempo, extremamente diverti-
da da obra. 

Terminado o espetáculo, o interesse e o 
entusiasmo demonstrados por todos os 
presentes permitiram concluir que ativida-

des desta natureza facilitam as aprendiza-
gens e contribuem claramente para o de-
senvolvimento integral dos alunos.Profes-
sor Ricardo Massano

Oração para estes tempos

Estes tempos pelos quais estamos a passar confirmam mais uma 
vez que somos limitados, tão limitados que um simples vírus põe em 
causa tudo aquilo que tínhamos como garantido. Consciente de que, 
face às suas limitações, o Homem não passa de «um bicho da terra tão 
pequeno», a humanidade tem recorrido a Deus para a orientar na for-
ma de enfrentar e superar os momentos mais difíceis. 

Neste sentido, nos primeiros dias após a decisão do Colégio de 
interromper as aulas presenciais, o professor Paulo Costa criou um 
texto que mais não pretende ser do que uma singela oração que todos 
nós podemos ler como um humilde pedido de intercessão.

Cada pessoa tem uma história. Dessas que por aí vagueiam e per-
sonificam gente, memórias errantes. Há algo romântico na ideia de 
que caminho num campo de narrativas ou de que, da minha janela, 
observo um presente inconformado. Passam vidas desassossegadas e ir-

requietas que carregam passados e esperam mu-
danças. São histórias, plenamente vividas ou des-
perdiçadas, inalteráveis. Vejo quem avança para 
um objetivo determinado e quem arrasta a alma 
perdida no desamparo. De aspirantes a epopeias, 
pretendentes a heróis, nascem e morrem contos 
desencantados, num ciclo interminável. Vivem-se 
e escrevem-se inúmeros capítulos, passados que 
anteciparam futuros, cujo peso escondido faz, do 
percurso, destino. 

As estradas conduzem vidas com diferentes rumos, quase um labi-
rinto cuja saída é uma incógnita. Nas ruas agrupam-se partes de um 
todo composto por tantas peças quanto o número de pessoas que há no 
mundo. Cruzam-se direções, ignoram-se possibilidades, deixa-se ficar o 
que parece incerto. 

Relendo os capítulos da minha história, retiro, dos longos, apren-
dizagens e, dos curtos, felicidades. Se me demoro numa frase, receio 
começar a duvidar e escolher abandoná-la. Mas sempre soube que não 
devo virar a página sem ter entendido a anterior. 

«E haverá sempre a curva da estrada». No final do dia, somos todos 
personagens da mesma história.

Interminável

Maria Gomes
11.º B

Representação do «Auto da Barca do Inferno»
As turmas do 9º ano, no dia 3 de fevereiro, deslocaram-se ao auditório do Centro Paro-

quial de Perafita para assistirem à representação do «Auto da Barca do Inferno», obra de 
leitura e análise obrigatória nesse ano de escolaridade. A companhia de teatro «O Sonho», 
como é habitual, soube cativar todos aqueles que tiveram a oportunidade de se deslocarem 
até àquele espaço para terem um contacto mais direto com o texto de Gil Vicente.

Espetáculos teatrais em língua inglesa
No dia 8 de março, as professoras de Inglês proporcionaram aos 

alunos dos vários níveis de ensino a possibilidade de assistirem a três 
peças teatro e de interagirem com os atores, falantes nativos da lín-
gua que lecionam. 
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EXPRESSÃO E OPINIÃO ESPETÁCULOS

Senhor,
Vem em nosso auxílio 
e sê o nosso refúgio, proteção e salvação,
nestes tempos que correm e sempre.
Reconhecemos que, muitas vezes, quase só nos lembramos de Ti
quando precisamos da Tua ajuda e passamos por situações difíceis.
Desculpa-nos por isso, mas não deixes de olhar para nós neste momento 
e cuidar de todos e cada um com o Teu amor e misericórdia.
Quando menos o esperávamos, voltámos a tomar consciência 
da nossa fragilidade, debilidade e finitude.
É verdade que a dor, o sofrimento, a doença e a morte
fazem parte da nossa vida…
Mas custa-nos a aceitar e a compreender essas realidades tão humanas.
Nestes tempos em que a apreensão e a ansiedade tomam conta de nós,
acolhe-nos no Teu regaço paternal e defende-nos de todo o mal.
Não permitas que sejamos derrotados 
pelas enfermidades do corpo e do espírito
e dá-nos força, coragem e confiança nesta fase da nossa História.
Ilumina, inspira e guia os profissionais de saúde,
que tudo fazem para salvar as nossas vidas,
e protege todas as pessoas que trabalham
para que a nossa vida possa continuar a acontecer.
Tu, que és o Princípio e o Fim,
vem até nós e fica connosco;
Tu, que dás sentido e plenitude a todas as coisas,
Tem piedade de nós, 
Tu, que és o Caminho, a Verdade e a Vida,
que tudo sabes e tudo podes, 
tem compaixão de nós
e dá-nos humildade, bom senso e sabedoria 
para enfrentarmos esta adversidade.
Vem curar-nos com a tua Graça e livra-nos desta epidemia.
Abençoa o nosso lar, a nossa família, os nossos colegas e amigos, 
a nossa comunidade, o nosso país e todo o mundo.
Ajuda, ilumina e inspira todos os alunos, famílias, 
professores e colaboradores do Colégio de Lamas,
para que possamos voltar à nossa vida normal, 
sendo capazes de mudar as coisas que têm que ser mudadas.
Ajuda-nos a descobrir o que é essencial
e a tomar consciência das realidades 
que são verdadeiramente importantes.
Vem connosco e caminha ao nosso lado
Por essa estrada que é a nossa vida…
Muito obrigado, bom Deus!

Professor Paulo Costa



| 70 | ENTRElinhas | 2º SEMESTRE | 2019 - 2020 | FEVEREIRO - JUNHO FEVEREIRO - JUNHO | 2019 - 2020 | 2º SEMESTRE | ENTRElinhas | 70 |34 35

Acompanhados por um guia, os alunos 
visitaram o local onde Sophia de Mello 
Breyner passou parte da sua infância e ju-
ventude – a Casa Andresen. Atualmente, 
este local acolhe uma exposição dedicada 
à diversidade biológica e história natural e 
cultural presente no mundo. Esta exposi-
ção apresenta desde modelos mecânicos 
até plataformas audiovisuais.

Os alunos visitaram ainda o Jardim Bo-
tânico, instalado na antiga Quinta do Cam-
po Alegre, espaço que alberga um conjun-
to significativo de espécies de árvores e 
plantas caracterizadas pelo seu exotismo e 
raridade, sendo algumas delas centenárias 
ou de grandes dimensões. Este jardim ins-
pirou duas obras conhecidas de Sophia de 
Mello Breyner, nomeadamente o «Rapaz de 

Bronze» e «A Floresta».
As visitas de estudo são, sem dúvida, 

uma das estratégias de ensino que os alu-
nos preferem, pois eles têm a oportunidade 
de sair do espaço habitual de sala de aula, 
para passarem para uma «sala de aula» ao 
vivo, estando a assimilação dos conheci-
mentos facilitada pela motivação e partici-
pação ativa de todos. Tiago Castanheira 
(11º A)

Gala do Clube Colégio de Lamas
A IX da Gala do Clube Colégio de Lamas, que decorreu no dia 22 de fevereiro, serviu 

para a instituição homenagear atletas e dirigentes que se distinguiram no ano de 2019 e as-
sinalou também o 15º aniversário do clube.

Nesta gala foram também relembrados 
alguns dos melhores momentos e conquis-
tas do ano. Apresentou-se ainda a novida-
de do prémio Mérito Desportivo. No 
prémio Atleta do Ano foram vencedores 
Alexandre Oliveira (polo aquático), Ricardo 
Mendes (natação pura), Artur Ferreira (mas-
ters) e Ema Meireles (Viet Vo Dao). Houve 
ainda tempo para homenagear o mestre 

Carlos Da Silva Tavares pela sua dedicação 
às artes marciais e, em especial, ao Clube 
Colégio de Lamas, tendo-lhe sido atribuído 
o merecidíssimo Prémio Carreira. 

Contámos ainda com a atuação de Car-
lota e Inês, de Rómulo e Joana e da Escola 
de Ballet do Complexo Desportivo do Co-
légio de Lamas. Parabéns a todos, e até à 
décima Gala. Clube Colégio de Lamas

Visita à Galeria da Biodiversidade
No dia 15 de janeiro, os alunos de Biologia e Geologia do Curso de Ciências e Tecnolo-

gias do 11º ano, juntamente com os professores Fernando Vicente e Sandra Ribeiro, ruma-
ram ao Porto, para mais uma visita de estudo, concretamente à Galeria da Biodiversidade, 
inserida na Casa Andresen do Jardim Botânico, polo do Museu de História Natural e Ciência 
da Universidade do Porto.

O 10º ano foi ao teatro
No âmbito da disciplina de Português, as turmas do 10º ano deslocaram-se a Matosi-

nhos, na tarde do dia 11 de fevereiro, para assistir à representação da «Farsa de Inês Pereira», 
uma comédia de costumes que retrata alguns dos comportamentos reprováveis da socieda-
de portuguesa do século XVI. O texto, apresentado pela primeira vez em 1523, foi escrito a 
partir do provérbio «Mais vale asno que me leve que cavalo que me derrube» e assumiu-se 
como a resposta definitiva a todos aqueles que colocavam em causa o talento de Gil Vicente.

Logo pela manhã, os alunos partiram ru-
mo a Perafita, Matosinhos, onde chegaram 
à hora prevista. Depois de os alunos das vá-
rias escolas que ali se deslocaram terem en-
trado no auditório, Ruy Pessoa, encenador 
e diretor artístico da companhia de teatro 
«O Sonho», explicou que, para que o resul-
tado pudesse ser aproveitado na sua pleni-
tude, todos deveriam respeitar um conjun-
to de regras.

A possibilidade de os alunos verem dire-

tamente aquilo que o texto expõe numa lin-
guagem que nem sempre é acessível facili-
tou a compreensão da obra e a consolida-
ção de alguns conteúdos trabalhados nas 
aulas. Ao longo de uma hora, os atores, já 
com muita experiência na representação 
para o público escolar, souberam cativar a 
atenção de todos os presentes e consegui-
ram evidenciar toda a essência da obra vi-
centina. Os apontamentos cómicos foram 
uma constante, tendo-se destacado em 

particular a personagem Pêro Marques, 
que, ao interagir com o público, evidenciou 
as suas características de homem rústico e 
inculto. 

Mais uma vez se provou que estas inicia-
tivas promovem o espírito de grupo e con-
tribuem para o desenvolvimento das capa-
cidades criativas e interpretativas dos alu-
nos num tempo em que cada vez mais se 
vão perdendo hábitos de leitura. Professor 
Ricardo Massano e alunos do 10º ano
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Todavia, a conserveira Ramirez, preten-
dendo oferecer um serviço educativo, ar-
ranjou forma de dar a conhecer as suas mais 
recentes instalações. A fábrica, de constru-
ção recente, foi projetada tendo em aten-
ção fatores de sustentabilidade ambiental 
como a recuperação de águas da chuva e a 

utilização de energia solar. Na zona da rece-
ção ao público, e edifício conta com uma 
loja e um pequeno auditório, onde os nos-
sos alunos tiveram a oportunidade de 
acompanhar uma visita virtual às diferentes 
seções da fábrica, acompanhada pela des-
crição detalhada da engenheira Fátima. 

Houve ainda oportunidade de aceder a 
um espaço que, através de um vidro, nos 
permitiu ter uma visão panorâmica da uni-
dade fabril.

Através desta visita, percebemos que a 
indústria conserveira tem uma grande im-
portância social e económica em Portugal. 
A marca Ramirez, em particular, introduziu, 
ao longo do tempo, inovações que marca-
ram a diferença e permitiram o desenvolvi-
mento e implementação de uma marca 
com mais de um século. No final, os alunos 
foram presenteados com algumas das con-
servas do extenso catálogo dos produtos 
disponíveis no mercado. Professora Ale-
xandra Salomé

Atividades no Museu da Vista Alegre
Os alunos do 5º e do 7º ano visitaram, no segundo período, o Museu da Vista Alegre, em 

Ílhavo, na companhia dos professores Paulo Costa, Pedro Almeida, Maria da Luz e Alexandra 
Salomé.

Fundada em 1824, a Vista Alegre, situada 
em Ílhavo, emprega hoje mais de 700 traba-
lhadores e, para além da fábrica, comporta 
ainda o Museu Vista Alegre, a Loja e a Cape-
la da Nossa Senhora da Penha de França, 
um dos raros exemplares do período Barro-
co cujo altar é composto pelo presépio, ao 
contrário da maioria dos altares das igrejas. 
O Museu da Vista Alegre permite o contac-
to com o património industrial da fábrica de 
porcelanas e expõe o percurso histórico da 
sua comunidade operária. Este museu inclui 
coleções de porcelana, vidro, equipamen-
tos industriais e utensílios técnicos, dese-
nhos, fotografia e coleções documentais.

A fábrica esteve na origem de uma co-
munidade organizada e ativa. As pessoas 

que trabalhavam na fábrica 
podiam morar em casas num 
bairro anexo às instalações fa-
bris, enquanto as crianças fre-
quentavam uma escola que 
existia no próprio complexo. 
Havia associações culturais 
próprias, como um grupo de 
teatro e uma banda musical, 
para promover a ocupação do 
tempo livre depois do traba-
lho. 

Os alunos tiveram oportunidade de ex-
plorar as peças, a decoração e os motivos 
naturais, históricos e artísticos, à medida 
que circulavam pelas diferentes salas e res-
pondiam a um questionário orientador e 

explicativo acerca dos espaços. Houve tam-
bém a possibilidade de acompanhar o mo-
mento da pintura à mão de peças únicas e 
de valor elevado, pelo trabalho manual e 
minucioso envolvido.

Para finalizar, as turmas participaram en-
tusiasticamente na decoração da sua pró-
pria peça da Vista Alegre (um prato) que 
trouxeram como recordação da passagem 
por este importante museu português. Pro-
fessora Alexandra Salomé 

À descoberta da FEUP 
A Universidade do Porto tem dedicado uma atenção muito especial aos alunos pré-uni-

versitários, motivo pelo qual tem vindo a desenvolver, em articulação com escolas de todo o 
país, um conjunto de ações que visam a aproximação aos potenciais interessados pelos cur-
sos que a instituição oferece.

Assim sendo, em fevereiro, os alunos do 
11° e 12° ano do curso de Ciências e de Tec-
nologias realizaram uma visita de estudo à 
Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto. Durante o ensino secundário, os 
alunos devem tomar uma decisão relativa 
ao ingresso no ensino superior, por isso na-
da melhor do que fazer uma visita guiada às 
instalações de uma faculdade, para um pri-
meiro contacto com os cursos e as condi-
ções que esta oferece. 

A visita começou com uma apresenta-
ção na qual foram dados a conhecer os vá-

rios serviços de que os alunos dispõem e 
foram expostas as razões para que a insti-
tuição seja considerada atualmente uma re-
ferência nacional e internacional na área 

das engenharias. De seguida, os alunos di-
vidiram-se em grupos e efetuaram uma visi-
ta aos espaços diretamente relacionados 
com os cursos que lhes despertavam mais 
interesse, o que tornou a iniciativa mais di-
nâmica e fascinante. A apresentação de ca-
da curso foi realizada por alunos licencia-
dos, que, para além de uma explicação teó-
rica, também nos deram oportunidade de 
participar em atividades práticas. Esta foi, 
sem dúvida, a melhor forma de elucidar os 
alunos relativamente à oferta de alguns dos 
cursos existentes. Na nossa opinião, seria 
importante que todas as faculdades cola-
borassem da mesma forma com os alunos 
do ensino secundário, dando-lhes a possi-
bilidade de esclarecerem as suas dúvidas. 
Mariana Ferreira (12º A)

Visita de estudo a uma conserveira
No fim do mês de janeiro, os alunos do 9º ano realizaram uma visita de estudo a uma in-

dústria alimentar, na companhia das professoras de Ciências Alexandra Salomé e Gorete 
Ribeiro. As visitas a este tipo de instalações são muito difíceis de se realizar, porque existem 
grandes restrições de acesso aos espaços devido aos rigorosos protocolos de higiene e se-
gurança alimentar.

Três dias no NaturWaterPark
Enquadrada na UFCD «Animação Desportiva» da disciplina de Atendimento e Animação 

Turística, de 26 a 28 de março, foi realizada uma visita de estudo ao NaturWaterPark, espaço 
localizado na Quinta do Barroco, em Póvoa - Andrães (Vila Real). Aproveitando a interrupção 
letiva do Carnaval, os alunos do Curso Profissional de Técnico de Informação e Animação 
Turística, acompanhados pelo professor Carlos Guimarães, tiveram um programa recheado 
de atividades.

No primeiro dia, os participantes salta-
ram no trampolim de Bungee Jumping, 
aventuraram-se na escalada, rappel e slide 
e, à noite, fizeram um percurso de orienta-
ção pelas ruas da aldeia de Póvoa. Durante 
a estadia, os alunos dormiram em bungalo-
ws, acomodações que ofereciam todas as 
condições de conforto. Aliás, a turma foi 
muito acolhida e acarinhada pelo staff do 
NaturWaterPark, especialmente pelos da 
área da restauração, e criou-se também um 
clima de cumplicidade saudável entre os 
alunos e os orientadores das atividades. 

O dia 27 foi reservado para testar a pon-
taria dos alunos. De manhã, as atividades 

incidiram no tiro ao alvo (arco e flecha, zara-
batana e paintball) e, de tarde recaíram 
uma curta, mas intensa sessão de paintball. 
Aqui ficou bem evidente que alguns alunos 
nunca deveriam pegar numa arma, espe-
cialmente se estiver pronta a disparar. 

No terceiro dia, os alunos mais corajo-
sos imitaram o Tarzan na sessão de arvoris-
mo, percorrendo assustadores percursos 
por entre as árvores. No início da tarde, an-
tes do regresso ao Colégio, decorreu uma 
pouco animada sessão de minigolfe. 

Apesar de a maioria dos alunos querer 
continuar por mais tempo esta visita, na tar-
de de 28 de março foi tempo do regresso a 

casa. Todos estavam cansados, mas tam-
bém com um sorriso nos lábios. Professor 
Carlos Guimarães
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Viagem de estudo a Londres
No dia 6 de fevereiro, um grupo de 62 alunos do 8.° e 9.° anos de escolaridade, acompa-

nhado por seis professores e duas monitoras, embarcou rumo a Londres, em visita de estu-
do, com o objetivo de desenvolver e consolidar competências linguísticas e culturais. Certa-
mente que a viagem, por tudo o que proporcionou, que ficará na memória de cada um.

O grupo encontrou-se no aeroporto 
Francisco Sá Carneiro, por volta das 7:30, 
para, atempadamente, proceder às formali-
dades de embarque. Não havia sono que 
vencesse o entusiasmo que se fazia sentir. 
Para alguns alunos, aquela era a primeira 
vez que andavam de avião. Para a maioria, 
era a primeira vez que visitavam a capital 
britânica. Pelas 10 horas, o avião partiu ru-
mo ao aeroporto de Luton, onde havia um 
autocarro que nos levou ao hotel.

A meio da tarde, já com energias retem-
peradas, demos início às atividades previs-
tas. Passámos pelo número 10 de Downing 
Street, que é a residência oficial do Primei-
ro-ministro, por Westminster, Houses of 
Parliament e Big Ben. Atravessámos a lin-
díssima ponte de Westminster, onde pude-
mos tirar algumas fotografias, e dirigimo-
-nos à roda gigante London Eye, para uma 
volta completa, antecedida de uma expe-
riência 4D. Das cápsulas, a vista da cidade a 
iluminar-se ao anoitecer constituiu um mo-
mento mágico. Para terminar em beleza um 
dia longo e frio, confortámos o estômago 
com uma pizza deliciosa ao jantar e regres-
sámos ao hotel.

O segundo dia começou com a visita ao 
British Musem, que foi fundado em 1753 e 
possui uma imensa coleção de peças histó-
ricas. Do vasto espólio, destaca-se a Pedra 
de Roseta, que foi crucial para a compreen-
são dos hieróglifos egípcios.

Após o almoço, dirigimo-nos à estação 
de King’s Cross, famosa pela plataforma 
9¾, utilizada pelos feiticeiros da saga Harry 
Potter. O mundo mágico criado pela escri-
tora J. K. Rowling contagiou os nossos alu-
nos, que, visivelmente animados, tiraram 
muitas fotos e compraram lembranças. De 
seguida, visitámos o mercado de Camden 
Town e, pelas 17 horas, dirigimo-nos ao 
Hard Rock para jantar. Divididos por mesas, 
os alunos tiveram a oportunidade de apli-
car os seus conhecimentos ao nível da lín-
gua inglesa, ao efetuar os pedidos, tal co-
mo, posteriormente, na loja de recorda-
ções, pois a maioria não abandonou o local 
sem uma t-shirt, polo ou boné da mítica 
marca. Após o jantar, caminhámos até Pic-

cadilly Circus, onde o grupo se dividiu por 
duas horas. Enquanto um grupo assistiu a 
um musical, o outro visitou Leicester Squa-
re, Covent Garden e Chinatown. No final da 
noite, os alunos deliciaram-se no M&M’s 
World e ainda visitaram a maior loja da Le-
go no mundo. Cansados, mas felizes, re-
gressámos ao hotel.

No terceiro dia, pela manhã, visitámos o 
Science Museum, onde se encontram in-
venções que marcaram o curso da História 
a nível científico e tecnológico. As exposi-
ções desse museu encontram-se divididas 
por áreas de conhecimento e são interati-
vas, o que agradou bastante aos nossos 
alunos. O simulador de realidade virtual foi 
a atração principal, tendo proporcionado 
momentos bastante divertidos.

Como o dia estava soalheiro e com tem-
peratura amena, tivemos a possibilidade de 
almoçar em Hyde Park, onde vimos esqui-
los e brincámos um pouco. Após este mo-
mento de relaxamento, o museu de cera 
Madame Tussaud’s aguardava-nos. Todos 
tirámos fotografias com as nossas celebri-
dades favoritas e, no final, assistimos a uma 
fantástica animação 4D da Marvel. 

Ao fim do dia, o nosso simpático moto-
rista conduziu-nos ao outro lado da cidade, 
para efetuarmos uma visita exterior à Tower 
of London. Atravessámos a Tower Bridge a 
pé e caminhámos junto ao rio Tamisa, na 
margem sul. Passámos pelo Globe Theatre 
e sentimos o bulício da vida noturna da ci-
dade, uma vez que era sábado à noite e 
muita gente jantava nas esplanadas e res-
taurantes junto ao rio. Como a nossa hora 
de jantar se aproximava, passámos pela 
Saint Paul’s Cathedral e caminhámos em di-
reção a um pub, onde um jantar típico de 
«fish & chips» nos aguardava. Este prato tí-

pico tornou-se famoso entre os membros 
da classe operária, na segunda metade do 
século XIX, por ser rápido e barato. Antes 
de regressar ao hotel, ainda cantámos os 
parabéns a um aluno aniversariante, que te-
ve direito a um cupcake. 

Após três dias de sol, o quarto e, supos-
tamente, último dia em Londres, amanhe-
ceu cinzento. Já com as malas no autocarro, 
dirigimo-nos a Buckingham Palace, para as-
sistir ao render da guarda. No entanto, tal 
não foi possível, devido ao agravamento 
das condições climatéricas. Após uma bre-
ve visita aos famosos armazéns Harrods, al-
moçámos e iniciámos viagem em direção 
ao aeroporto de Gatwick, para regressar-
mos. Todavia, durante a viagem de autocar-
ro, recebemos a informação de que o nosso 
voo tinha sido cancelado devido à tempes-
tade Ciara. O que pensávamos que ia ser 
um contratempo revelou-se uma alegria pa-
ra a maioria dos alunos, pois tal significaria 
mais um ou dois dias em Inglaterra.

Graças à coordenação entre a agência 
de viagens e o Colégio, não sentimos ne-
nhum constrangimento, pois tivemos co-
nhecimento da informação ainda no auto-
carro e tivemos a possibilidade de regres-
sar ao hotel onde tínhamos estado instala-
dos. Apesar da necessidade de ficarmos 
dentro de portas, houve bastante anima-
ção, pois os alunos entretiveram-se a jogar, 
a conversar e até a preparar uma festa de 
aniversário surpresa para uma amiga, que 
aconteceu à meia-noite. Perante as adversi-
dades, os nossos alunos mostraram-se à al-
tura do desafio, revelando cooperação, res-
ponsabilidade e espírito de entreajuda.

Face às condições meteorológicas que 
se faziam sentir, descansámos durante a 
manhã do dia seguinte e, após o almoço, 
como houve uma melhoria do estado do 
tempo, um pequeno grupo reuniu forças 
para caminhar até Greenwich. Nesta locali-
dade declarada Património da Humanida-
de pela Unesco, mais precisamente no ver-
dejante parque real, situa-se o Observató-
rio Real e o meridiano principal que, por 
convenção, divide o globo terrestre em oci-
dente e oriente, permitindo medir a longi-

tude. Além disso, do alto da colina, a vista é 
impressionante, abarcando o The Queen’s 
House, Cutty Sark e o Millennium Dome. Ao 
fundo, o arranha-céus mais alto da União 
Europeia, The Shard, domina o horizonte. 
No final da visita, regressámos ao hotel num 
pitoresco double-decker bus, um autocarro 
vermelho de dois andares.

Na terça-feira, dia 11 de fevereiro, re-
gressámos finalmente ao nosso país, com a 
bagagem cheia de memórias, sonhos con-
cretizados e de uma aventura que jamais 
esqueceremos. 

O grupo de professores considerou que 
as expetativas iniciais foram largamente su-
peradas e os objetivos da viagem foram 
cumpridos. Destacou ainda o comporta-

mento exemplar dos alunos e o entusiasmo 
com que vivenciaram a experiência interna-
cional. De facto, o espírito de grupo, con-
sentâneo com o lema Semper Ascendens, 
foi um dos grandes pilares de uma viagem 
inesquecível. Professora Isaura Espinheira
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